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ASSVSTADA l MALUCA 
A cxietencia da Tribuna Italiana era 

8. Faulo é uni phenomeno quo nada tem 

do singular. 

Vasto e fecundo, todo desenhado aos 

olhos do cxtrangeiro n u m a perspectiva 

de abundancia e de riqueza, o tcrritori0 

paulista attrahip a fórto corrcnto de co. 

lonisação italiana que, em pouco tempo, 

só constituiu no seu melhor c mais effi-

caz elemento do progresso. A ' cooperação 

desse cxtrangeiro laborioso-e intelligcntc, 

pódc se asseverar quo deve o Estado de 

8. Faulo essa gloriosa affirmação de 

adeantamento o de civilisação que lhe 

conquistou a primazia entro todos os 

Estados brasileiros. < 

Largamente dessiminados pelas torras 

terras paulistas, localisados, estabelecidos 

em condiçOes prosperas e felizes, os tra-

balhadores italianos despertaram logo 

pela sua Pátria a cobiça dos espíritos de 

aventura, anciosos do ganho fácil e ligei-

ro, ausente de eouiujjuloo e Uo liuncoii 

dade. 

Esses milhares de camponezcs rude1* 

e simplos, a moirejarem noite e dia 

num solo grato e feraz; esses milhares 

do operários, do artistas, de labutadores 

de toda especie, representam, como é 

natural, um campo intermino o propicio 

do cxploraçòe , 

Por elles, para especular com elles, pa' 

ra roubal-os, e para chantagem' com o 

governo do Estado que, conscieuto da 

grando valia do concurso delles na sua 

prosperidade, os cerca do carinho o de 

favores, proeja para as mesr as plagas 

toda a sorte de vadios o ladrões. 

Ora, está explicada a existencial da 

Tribuna ludiana em S. Paulo. 

Para denunciar a má natureza dos ele* 

mentos que compõem esse jorual, o como 

na exploração e na miséria dos seus pro' 

prios compatriotas assenta todo o seu 

programma de trabalho, si outras provas 

não andassem por abi saltando aos olhos 

do toZa a gente, bastaria reparar na sua 

conducta cm face do Patronato Italiano. 

E' u m a historia muito curta c recente, 

que não cançará a pacioncia do leitor e 

que photograpba a a lma degradada dessas 

creaturus ignóbeis. 

O Patronato Italiano <5 u m a associação 

de caridado. Tudo o italiano que so eu 

eontre desamparado, enfermo, invalido 

ou desditoso, corre a reclamar-lhe auxilio 

e recursos para voltar á sua Patria. O 

Patronato Italiano, por concessão obtida 

de certas ompresas de navegação, ohtem_ 

lhes a passagem de regresso por metad c 

do custo. 

Pois bem : a 'Tribuna, para servir aos 

interesses de uma outra empre/.a trans. 

atlantica, d qual a intervenção caridosa 

daquella associação andava prejudican-

do por desviar-lhe passageiros, empe" 

nhou-se numa campanha furiosa contra 

o Patronato Italiano! 

Não é fácil do acreditar, gias é ver-

dade. 

E, agindo desla sorte <5 que a Tribuna 

se inculea defensora dos interesses do 

seus patrícios I 

Si, contra os seus compatriotas infeli-

zes, contra a miséria delles, contra a sua 

dosventura, estendo assim a Tribuna as 

garras afiadas, que não tem feito ella 

para explorar o governo do Estado, 

araeaçando-o dc derramar pela Itália coi. 

sas deprimentes do nosso espirito de lios. 

pitalidade o das recompensas do traba. 

lho nesta terra ? 

O Commercio de S. Paulo estirou á luz 

toda a torpeza desses aventureiros. 

Era a primeira vez que se falava os-

sim... 

Que havia de fazer essa pobre gente 

miserável, vendo-se desfarte descoberto ? 

•Sem ofticio, sem talento e só capaz dc 

desempenhar a profissão de jornalista ern-

quanto cila se resume nu torpeza c na 

chantage, a quadrilha du Tribuna entrou 

a insultar o Commercio que a puzera 

núa. 

E nessa nudez repugnante,' nudez de 

moDstrengo, nudez de lepra, nudez de 

orna chaga a qual sc arrancassem os 

farrapos protectores, a Tribuna Italiana 

braceja atarantada a pretender fer imos 

* macular-nos ! . , . 

1'obrc infeliz ! Já não lhe é dado, a-

gora, roer na desventura doe compatrio. 

U i nem lambi soar na boa fé do paiz qu» 

*Ua diffama e ultraja ! . . . 

Toda aqnella caverna de desclassifica 
do», de bancarroteiroa, fie larapio*, de 
•veutureiroe, de akovetoa e traficantes 
H^o • C«m»*trtio amustada e maluca . . . 

1 ult ima novidade «portivados Kaladua l'nid<>" 
* é o crcrcicjo do reino... cm terra. 

A nova cnibarcacio aaaemcllia ae nmia ou ine 
noa a uma canto e aaacnta aubro quatro rodaa 
forradas do competcnte pneumatlco. Km barras 
longitudinal» a bombordo e a cntiliordo, adiam-
ao uma eapncle de argollsa que OH reniadorea 
agarram. Kuaa argolna aão flwH e a força em-
presada pelos remadores desloca para a frente 
oa bancoa cm que elles ao «ditam e que se 1110 
vem sobre coricdeiras; depois a força das per-
nas executa o movimento contrario. Ou bancoa 
estio ligados una aoa oulrow e acclonam uma 
alavanca quo faz girnr as roda» dcanteiras e, 
por conaequencia, as trazei™* taiubcm. U pá-
tr io, inetalladu lia prAa, dirige a embarcação 
por melo de um govcrnalbo Hcmclliantc: ao IIOH 
automóveis. 

K abi está como «o podem fazer rcgaln» sem 
o perigo do ninguém se afogar. 

Da Avenida 
Central 

Jy de junho 
l ia coisa de uni mcz, achando-me na sala du rc-

dacçJto cio Diti, lancei nuichinalmente os olhos sobre 
um escripto em que o sr. Itodolpho Lindeinann. pin-
tor francez, recentemente chegado a e.ita capital, 
convidava aquella redacçio a vislUr a «xpo-içào doa 
seus tribal lios, u'uma casa cia traves .-.a do Ouvidor. 

Como gosto muito de ver quadros, perguntei no:; 
rcdactorcs do Dia ali presentes sr me incumbiam de 
visitar a exposição Lindemann e escrever a respectiva 

No dia seguinte, á hora marcada, lá estava cu na 
travessa cio Ouvidor, onde apenas encontrei, além cto 
artista, o cônsul dc I rança e um rcdactor do Jornal 
ifo Brasi/, que tomou as suas notas e sahiu logo. 

Nenhum outro jornalista compareceu, e o sr. I.in-
deinann que, desconhecendo os hábitos da nos-a im-
prensa, não esperava tão pouco caso fizessem »lo Í-CU 
convite, olhava inclancolicamentc para uma grande 
meza coberta de einpadinhas, sandwichs, cainarues 
rccheiados, fios de ovos, doces, biscoitos, garrafas cie 
champagne, vinho do torto, cerveja, etc. — 11111 Bal* 
thazar que ali estava á espera,—da critica indigena! 

Examinei os quadros que eram muitos, e liz jus-
tiça no talento do sr. Lindemann, escrevendo uma 
longa i.oticia, que í°i publicada no JJia seguinte. 

Logo depois da publicação recebi a visita do pin" 
tor, que vinha agradecer os meus encomios e pedir 
ao mesmo tempo, licença para fazer o meu retrato. 

Eu sou de opinião que as telas e ns tintas não sc 
fizeram para as coisas e muito menos para ns pe«soos 
feias; entretanto não havia meio de me furtar, sem 
grosseria, á amabilidade do sr. I.indemann. 

Depois de cinco ou seis sessõss de /cjt, o «li-tjncto 
artista, que tem uma extraordinária facilidade de 
execução, terminou o trabalho, que deverá ser ex-
posto amanhã (Aviso ás mães que tiverem crianças 
a desmamar). 

Infelizmente para mim, o retrato es-ú parecidis-
simo: só lhe falta falar. Mas a parecença c a ultima 
qiuilidade de um retrato, quando o pintor ç um ver-
dadeiro artista. Eu sinto-me. viver naquella pintura. 
O sr. I.indemann apanhou admiravclmente a expres* 
*ão typica da minha physionouiia, e fez, por bem di-
zer, o meu retrato moral. Além «lisjo, a pintura tem. 
muita technica, c o pintor rrv«*leit*se digno dos seus 
jirustfes mestres, que foram Benjamin Constam c 
Jean Paul Laurcns. 

Faço votos para que o meu retrato proporcione um 
cxcellente annuncio paru o sr. l-.indemann, e dc que 
fazer aos seus pincéis. Ao menos para alguma coisa 
servirá esta carranca. 

A. A. 

C O N T ] 

Terminou o lueto 11a guarnição estadual, lueto 
tivado pela morte do tenente coronel Negre!. 

—Ilouve sorteio de jurados para a próxima se-
do jury desta comarca. 
H O J E 

' Será cantado no Polytheama o Kignletto. 
—Não haverá despachos na pasta da Agricul-

tura. 
—No SantWnna, a empreza Condbttrg apresentará, 

pela primeira vez, em cincmatographo, O* honores da 
inquisição. 

larece que r.ão devemos cortar OH cabcllow» 
mas queimal-OH, tal é a moda nova qtte nos 

chega <ia Kut:ópa e que OH cabclleireiroa pari-
sienses j á principiaram a applicar. 

Urn sábio o os sábios são impiedosos com os 
microbios, declarou á Aeademia do Siuncias quo 
os cabellos embranquecem não por um pheno-
meno de ordem chimlea, mas pelaacção.ue cer-
tos microbios que u aíludido snbio chama— 
chromophagos, 

8áo essas ccHnlas vivas qtie «e agarram ao* 
ponticiilos do pigmento e os lançam fora do 
cabello. Dalii vem o Cabello a licar branco. 

O «chromographo» dá se muito mal com o 
calor e muito mal até, parece que se passando 
pelos cabellos um ferro a 00 graus aquecido, 
as cãs não vêm tão depressa. 

E' isso que justifica a nova moda <le quei-
mar os cabellos. Quem não quer tel-os brancos, 
queima os. 

Morreu no mez passado 11a Virgínia, a sra. 

Betty Wose que contava 130 antios de idade. 
Filha de um linanceiro ingle/. que inspirou a 

Neckcr a idéa da crea<;ão do Monte de Soccorro 
e ' 'a Caixa de Descontos, foi levada para a 
França nos primeiros mezes de idade e alli 
baptizada em casa pelo bispo <le Autun, o fa-
moso Talleyrand» 

1'assou a mocidade em Paris e Maria Anto-
nietta (é a folha americana que o diz) impres-
sionada pela sua grande formosura, disptinha-se 
a fazei a daina de honra, quando rebentou a 
revolnção. Viu 17'J3 e 1'obespierre, que lhe dedi-
cou um madrigal. 

Acolhida algum tempo por Josephina de 
Heauharnais, dansou com •> ireneral líonaparte 
e com o general Murat, na festa dada por oe-
casião do tratado de Campo Forvnio. 

Casou-se em 17í)1> com o sr. Wase, e indo < n 
dons estabelecer-se na Amorica, em U a.shington. 

Deixou 08 descendentes vivos. 

Recatamos hontem de Silles Oliveira, o 
guinte telegramma: 

«Ao fijMMtrr/o dc. .9. Paulo.—Em reunião _ 
lavoura Fioje realisada, foi deliberado felicitar-
vos prla brilhante e desinteressada attitude mi 
defesa das finanças patrias .—fJommiiMo KxtdÇ 
Um da Luvoura rlc Xuporanf/n». 

• 
Itealiwim se anianliã, na Sé Calhedral, aolan" 

nc« oxei|tii.m promovida» pelo governo do' I9l-
tado, cm Hiiffragio da alma do inditono lcno«l4-
coronel líaoul Xegrél. 

i:«ti» encarregada da ornamentação do templo, 
a casa Riidoralho Júnior * C. 

A ijiieixa que hontein rccelicmos, com rel4' 
i;ão a fai tOH paMNadon em uuia escola denta 
pitai, E QUO vai na HCCI;SO competente, inci-ner 
ner averiguada, pois a ser verdadeira, mereec 
correctlvo imincdiato. Não ae ooniprelienda 
exi^cnoia de dinheiro por parte dos profeíi 
rcw, para fins <|iie não «e justitlrauí como sondo 
do necessidade o o que (•, peior, com pena <le 
exclusão, para os alutmio» que a não Hatmfiaft-
rcni. 

Km maio do anuo passado, o governo do l i-
lado do Uio de Janeiro decretou um preui 
de 2:0íX)$ para quem produr.isse dentro <io 
anno quantidade superior a U.000 líilos fl« 
siintos. 

Acaba de veucerue o prazo, ganbnndo o pw 
mio os srs. Kmilio 1'iacsck h Keuger, fabrl /aã-
tes em Mendes, une expurlarám .'l.llil kilos. T 

])o aci-Ardo com o parecer do fiacal do 
viço Kxterno iUb Rendas do l j t ado , o ar. 
. . . . . . . . . . _ ' ^ 
dar |>ara o referido prêmio, o que foi f< 
liontem na Thcsouiaria do JCgtado. 

* 
* * 

Effcctiiou so aiite liontem, em uma das sala*, 
da Camaru de Xuporang», uma reunião do l l . 
vrndores <lo municipio. 'com o flm de manifM. 
lar ao nr. presidente do Kstado o apoio da clflf 
sc a todas as providencias tomadas rclaf ivmnen 
te ao comenio de Tauliaté. 

Cliega lioje a csla Capital, de regresso do 
Itio, onde foi tratar de assuiuplos referente» á 
valorisação do caf í , o ilr. Alburqucíque l.ins, 
.«cV» lario da Kazenda. 

O dr. Xavier do Toledo, presidente do Tr! 
bnnal de Justiça, remetteu ao' dr. ju iz de Di-
reito da comarca de S. Carlos do 1'inhal, um» 
ciipla autlieutica do accordam proferido pelf) 
Supremo Tribminl Federal, no processo de re-
visão crime em que c pcticionario ]>orning<M 
Uanie) de Camargo, alini de dar ctnuprimenCfc 
ao mesmo accordam. 

Fez hontem prova csrripta, 110 Trilumal de 
Justiça, o sr. major Manuel Jlarbosa dc Salle.i 
Pinto, que deseja eicrccr o ofllcio dc a lvnga,-
do na comuna de Ituverava. 

Jlojc fará a prova oral. . 

» * • 

t> dr. Mavier de Toledo, presidente do Triljf 
nal de Jusliça, remetteu hontem ao Siipr>'l«)i 
Tribunal 1'cdcral. couv a respectiva' iuformaçif' 
o recurso do revisío íut<M>I»lo ÍUik.', 
pailni. que acha condcmnado pelo Jury J.t 
comarca de fiapira, á pena de nove annos >, 
quatro IUCZCS de pritão simjilcs. 

* 

Não haverá hoje dtspacho 11.1 pasta da Agn 
cultura, por c*-tar ausente <la Capital, o n spç 
etivo «<;• retario. 

No desjiacho de houtem do ministro da Jus. 
liça e do» .Ntigocios Interiores, com o sr. presi 
dente ila lícpublica, devia ter sido assignado o 
decreto que contvdo o ;:e -i cseimo de 10 'M l so-
bre os vencimento» do sr. dr. Antonio Anian-
cio 1'ereira do Carvalho, lente da Faculdade d< 
Direito desta Capital, por contar mais de ].'» 
annos de serviço, 

A 

Ueve ancorar hoje em S. Vicente o lüivlo-
escola Hr. jiiiiiin < "n$Uíuf, que, sob o eomnnin 
do do eapiláo de fragata 1'crcira l.ilua, estív 
em viagem de instrneção á spguudos-tenentes. 

Por estes dias o sr. dr. I.milio Schnoor, eit 
genheiro rheie das obras do porto da Victori^ 
apresentara ao governo os estudos .1 que acttlm 
de proceder par.i a realis.iç.co das obras que s í 
projeetain naquelle porto. 

Exposição Regional 
EM 

S . C a r i M é m P i n h a l 

h 
FCOMSFLF-ÍÃO OÜODRAPHICA E OTOLOOICÂ) 

Barometro a 0.° ís 
7 hera» m*nliãLT01,S mm. 
2 hora» da tarde, 70"»,O mm. 
9 hora» da noite de hontem, TO 1,0 mm. 
Temperatura mínima, 
Teni|>eratnra rnaxima, 5W. 
Vento predominante «té 2 hs. t , \K. 
Chnva en» '-'4 horas, O. 
Tempo geral, nublado. 

11 HMpMlIl»hl Io f-siiiuad.) confrade 

F.uigi <ti<.vann*tti do F<t»/nlb>, vei'1 hontem á 

wtm» rcitarrio o sr. <.ia«ep[* Martiaelli, chefe 

da ram Fratelli Martinelli A C o m p , desta 

praça, explicar nos quo nenhuma ligação tem 

mm a Trihmt* ftahari. 
liamos lhe os nosso* sinceras M f l r t » " » 

pn 
tros 
separa «Io continente a ilha d.t Victoria. o }K>r 
meio da qual c.hegatão ao porto as estradas de 
ferro Sul do 1'spirito Santo e Diainautina; 11a 
construcção de USO metros de cáe», guindastes 
elei lricos, vias-ferreas e todtj» os accessorios, e 
na dragagem do banco da \'ictoria e do banco 
da barra, estabelecendo se diques para a dire-
cção das correntesa». 

A ponte será provavelmente a obra mais no-
tável nesse genero no lirasll, tendo tres gran-
des vãos dc *.r> metros, 11111 <jo 31,õi) 111. e ou 
tro gyratorio de 17,7"» 111., dividida em duas 
partes igua.s \>ojr 11111 pilar central du rotação. 

Esta ponte custará 1111H» de l.'X") contos. 

l.eii:i H na Tribuna tle Sou/v*, que a p.i!icia 
do poito desta cidade está «cm embarcarão, 
porque o escah-r está em condições de não pi; 
der navegar e uma lancha lia pouco adquirida 
jM>r 12 conto* de n''i», tem iis machinas im* 
prestaveis. 

• . 
A criação dos suínos tem tido uotavel des-

envolvimento 110 Fslado do lí io de Janeiro. 
Na anuo pas^julo. pela F.strada de Ferro Cen 

trai 1I0 lírasil e '/'Ae /.">/:"lili,i" fí.iilirnf/t o I 1 
tiulo do Ifio exportou de carnes preparadas, 
lingüiças, lombo de porco e salames : 1'Af.fKn 
kilogratnmas, contra I7-.'.TO1 do anno du !r«>4, 
e contra 'II. 11-do ,inn > de 190.!. I»e touciidi >, 
o Kstado exportou o anno passa-lo, ^Hí.ClB kikr 
grammas, contra 'Í17.HT I no anno de 1W4, e 
contra 1 1 1 . I I - ' do anno de 190-1 . l»e banha, de 
que não havia exportação em 1!S>S, em 1004 o 
Fsta«lo do Hio.exportou õ l ' l kilos, >• 110 anno 
pas«ii-lo elevou a exportação a Í t» i2 l küo^iam-
mas. I'.ira todos e<ses gêneros o governo de-
cretou em janeiro de l f t f , reducção dos impos-
tos de exportação, institniu prêmios, obtendo 
reducção le tarifas nas ctradas de ferro. 

Ao sr. dr. Plínio de ' íodoT, devei nos a genti 
leza de ter vindo pessoalmente ao nu*- 1 escri-
ptorio, ein nome da '-amara municipal de lln-
>lainouhang:iba convMar o ' wim rciotl* /'<is/.> 
para se fazer representar na exposição lir-aio 
aal qne ter.» higsr na piella ei.la-le, no lia 23 
«Io fcrrente. 

O l i a n t i u e t e - K i p r r l n e i i l n < l « ( « I a 
— O J u l s * m e n C 4 i < l o n e q u l d é v a 

A f a b r l e a r à a d a m a n t e i g a 
- R r i r e a m « I a « - o m l C I v a . 

Como tinliamoR noticifldo realisou-se 
ante lioutcin tio C lub Concordia, cm S. 
Carlos do Pinhal o banquete offerecido 
ao sr. dr. Carlos Hotolho, secretario da 
agricultura, jiola Cotnmissão Executiva 
da 2" Exposição Regional daquclla ci-
dado. 

^ A mesa do banquete t inba a forma de 

C , tendo tomado parte nelle tif> convida-

dos, cujos nomes ditmo-i abaixo, de con-

formidade com a ordem dos logures: 

Hrs. dr. Carlos Botelho, Dias Martins, 

Cincinato Hraga, Adol]iho Sampaio, co-

ronel Martins Barros, major Antonio 

Mattos, Augusto IJamoB, Ben jamim No-

vaes, A l'l'0C80 Botelho, Octaviano Vieira, 

deputado Edgnrd Ferraz Francisco Xa-

vier de Almeida, dr Macedo Costa, dr. 

•Samuel Chaves, dr. l íapbael Sampaio, dr. 

Deocleciano í ialvão, liento do Abreu, dr. 

1'aranbos, J. Jfart, dr. Evorardo Sousa, 

Carlog I^oteiho Fjlho. dr. Aucusto Faria, 

José Franco Camargo, Delíiuci Camargo, 

mnjor Manoel Arruda < 'anipos, .loão Evan-

gelista, Ângelo Apprati , dr. Seraphim 

Vieira, dr. Criei Gaspar, dr. Kcgino Ara-

g6o, Victor Leito de Barros, José Augusto 

Oliveira, Joaquim Matheus Corrêa, dr. 

José Teixeira do Barros, José Joaqu im 

de Fúria, dr. Jú l io Accioli, dr. Augusto 

Fonim e outros, e os representantes da 

imprensa: Melchior Mendonça, por esta 

folha; Augusto Barjona, do F.-itado; Au-

gusto de Abreu, do bim io Popular: João 

Silveira, do Popular, dc Arara<|itara.- Sa-

miii l Porto, do Jtcbnlr, Carlos 1'uysecco. 

do TanfaUa; l 'ortunaln Pedatella, da Tri-
buna ItalianaFortunain -José Pereira, do 

Corrrio (le S. Carlos e H.t l íocha, do Cri-
ador Paulista. 

O serviço foi feito pelo U<,t<\ ll< >niijue 
da mesma cidade. 

Ao 'lessrrt foram feitos os seguintes 

brindes : do dr. Octaviano Vieira, ju iz di 

direito, saudando o sr. serretario da Agri-

cultura ; do sr. Adolpho Botelho de Abreu 

Sampaio, a imprensa; do dr. 1'ttphacl de 

Abreu Sampaio, aos srs. expositores e ao 

dr. Augusto l íamos; deste, agradecendo, 

ao dr. Botelho; do dr. Deolindo <uilvão, 

•i.spoii<Wídrt t-in j iome da iinjn-en=a o 

br indando ao sr. secretario da AgricuI 

fu ra ; por ult imo fulln o dr. Carlos Bo 

telho, referindo-se, cm incisivo diseurse, 

ao grande desenvolvimento e suecesso 

que obteve a exposição de S. Carlos, suc-

cesso esse devido principalmente 11 ini-

ciativa e actividade dos expositores, pelo 

que brinda aos .srs. Sebastião Ferraz Sam 

paio, Jos'- Alves lluiniarães .Júnior, Abilio 

Corrêa e 1'aulino Carlos Botelho, pelos 

maguil icos produetos a|iresentados. 

Fallou dejiois o dr. .João Pedro Car-

doso, br indando o sr. coronel Affonso 

Botelho, presidente da corumissão exe-

cutiva. 

O brinde de honra foi feito pelo sr. 

secretario ao sr. presidente do Kstado. 

Terminado o banquete, o sr. dr. Car-

los Botelho, exma. família, corumissão e 

principaes figuras d'"> logar, dirigiram-se 

ao tbeatro >S'. > '<uh,-., onde se realisou um 

espeetaeulo de gala em imnu nagem ao 

sr. secretario. 

< > vasto c elegante edifício dessa easa 

de diversões ostentava aspecto grandioso 

e alegre, ja pula stia ornamentação gra-

ciosa e elegante, ja pela enorme c seleeta 

concorrência, principalmente dc famílias 

quo oocupavam os camarotes. 

Forain levadas a seena, com muito 

bom desempenho pela empreza Marin, 

duas coinediaa. 

Um concurso Je qemeos em Paris 
A h c u r i o s i d a d e s d e F e m i m a 

SL.' p r a m l o 

l'ercorre o interior do K-tado em -er-

TM;O dc-sta folha o ar. Jos»- Antonio Ma-

r i u h o , auetorisadw a tratar de todo» 09 
interesses do ('ommt-rrio, podendo iirniar 

reeibtt! e as aj>olk« de seguro 

O jury, organisado para o ju lgamento 
dos aninmes eavallaros foi composto dos 
drs. Augusto l'oom. Adolpho Botelho e 
Há ICocha. 

Eis o resultado o julgamento : 
( irande prêmio Î IHÎ MH») < aptir», ea-

vallo anglo-arabe o[4 de sangue, * annos 
Je odade, pertencente ao sr. Sebastião 
Ferraz. 

1'rnnioi dr loo^oon 

1 ' r p r r g a r a n h ã O j meio sangue inglez, 
'» annos, zaino, propriedade do sr. 1'au-
lino ( arlos Filho. 

ll>l<(alyo, gar.mhão, ."> anno-', puro san-
gue, do sr. Antonio < arlos A. Botelho. 

Égua nacional, 1[- sangue, do sr. l>o-
mingos < iranjo. 

J umen to nacional do sr. ' íu i lher ine 
JCoega. 

Pio,lios dr lt/*iii'in 
• iaranlião nacional, de raça, '.» amios. 

do sr. Jo-i Franco de Camargo ; 

Carani ião puramente naeional. do =r 

Martim Elias de Camargo; 

Pérola, égua de raça puramei iU nacio-

nal, annos. propriedade do sr Vietor 

L(-ite de Barros; 

HJirin. idem, idem, 10 annos, pro-

priedade do sr. Jos*- Infante Vieira; 

(.'alija, eavullo de selfa puramente na-

cional, í> annos, do sr. Fanst" Mattos; 

Fidntffo, eavallo de sella, 4 anno-, do 

sr. Pedro Saturnino de < )liveiia; 

Ha>an.'i, égua reprodnetora, meio san-

gue andaln/ , % annos, do -r. I.uiz l.i-

belscbimidt; 

Pnhtra, meio sangue inĵ I» / e liespa-

oliQl. do sr. Setiagtiào Ferra/ d< \. >ain 

Yjnr.intpt. poldro, M|4 de »:ingue. I e 

fceio ann.>s, do sr. Artfeur Joaqu im de 
O i r T t l h o : 

F m i n n a tl«gaute revista pa< 

rieiensc de moda e cougns de 

arte organieou no mez passado 

em Paris, um curioso concurso, 

» pediu qne de todos oa 

jioiito» da 1'rança lhe fossem en-

viadas photograpliias de gemeos 

e um jury foi convocado para 

decidir no meio das numerosa* 

photograpliias que lhe vieram, 

quaes os gemeos mais belloa e 

mais perfeitos do concurso. ^ 

Foram conferidos, perto do 20 

prêmios. Aqu i damos os tre» 

primeiros prêmios nas gravura» 

qne publicamos. 

V s s T ^ m l j í 
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Poldro, meio sangue inglez. 2 annos e 
x mezes, do sr. José Luz de Oli veira Bor 

í^S); 

M/mo-ia, poldra, meio-saugue, de raça 
normanda, nacional, do sr. Joaqu im (.'. 
Bueno J ún i o r ; 

Égua de sella. meio saugue. inglez, do 
sr. Sebastião Ferraz de Almeida Siqueira; 

idem, idem, do sr. Fortunato de Sa 
Moreira; 

idem, idem, do sr. dr. Kverardo d<-
Souza; 

Dourado, eavallo de sella, meio san-
gue, andaluz, do sr. José Maria de <'. 
Penteado; 

Kgua dc tiro, meio sangue, normando, 
5 annos, do sr. Klias A. de C. Salles ; 

Jumentos com cria (2), nacionaes, du 
sr. Antonio Carlos de A. Botelho; 

Besta de sella. marchadeira, tordilha, 
do sr. Felintbo Nobre. 

Como 110 anno anterior, procedeu-se 
>or iniciativa' do dr. Botelho a detnon 

-tração das machinas de fabricação de 
manteiga com enorme concorrência e sob 
a direcção do sr. Otto Cama Specht. 
fnnccionario da secreraria da Agricul-
tura. 

O leite foi gentilmente cedido pelo «r. 
coronel Oliveira Salles. 

O sr. Otto deve seguir boje par.i Pin-
damonhangaba alim de providenciar a 
lemonstração da manteiga e concurso 
le vaccas leiteiras. 

Fez-se também em S. Carlos o concur-
so de vaecas leiteiras, no ípial tomaram 
parte 11 dos mesmos animaes. 

Sera premiada aquella qtte der maior 
quantidade e melhor qualidade de leite 

A conunis-ão julgadora ticou eomfo-ta 

dos srs. Otto Speehit, coronel Jcsé Au 

gu-to de Oliveira o Jorge Fraga. 

Begre-sararn hontem de S. t 'arlos tn i 

2 « arroti li^a-los |o trem un t 

daquella cidade parte as 11,40 as pessflas 
que daqui seguiram com o dr. Carlos Bo» 
telho. S. exc. porém, seguiu daquella lo-
calidade para a sua fazenda em Dourado, 
devendo chegar hoje a esta capital. 

Parte da comitiva do dr. Botelho foi 
gentilmente hospedada pela Commissfte 
Executiva da Exposição 11a casa da v iuva 
do sr. Bento < 'arlos. 

A fortuna dos monarchas 
l 'tna nota curiosa ár-rre;i «lu fortuna «Tc akomt 

moiiarcíias. Principiaremos pelo rei iíel^icn, 
cujas proprieiiaclciM particulares no Kstado afri-
cano, qne elle crêou com os «eus capitaes |»ri-. 
vados, são de 2s!».375 Uih>inetros «juacfracfcos, i 
é, <le/. vezes « stif erticie «la Ttolgiea. lim «leat 
annos colhera elle em lão vastissiruas fa/ei;«tait 
11.5.'J4 toneladii-- horrarlia, no valor oi-

lentíi milhões «l<; franc<>,««. í.eopoldo li app!i»*nn 
jrranJe parte «U ŝe «linlicoro, eer< a tie •ÍCMOÍ-
to iniWiões «lu franc«.»s, -ompra •!«• pr« lio- » ;» 
IW-ltficn, tanto em Urn . - -11 s.« —• com" em itdc», 
Hoje o Cônpi> tla-lh" mu rendimento de vinte 
milliõeH de francos 

0 fÀõtãÚo 4o <'''!i_ » » ;c qne o rei emptnhên 
toda a sua fortuna « tjuasi o arruinou «oiiiple-
tamente, foi oriírem dc-Ma fortuna colossal. 
sr. No^ehnakers. l»a poti » Jaiíeeldo, dizia 
nanca conhecera liou» 1 1 tf«o »-utendido, «oroo o 
rei Leopoldo-, Km i<uic < u*'». • ontrihuit», c-ntre-
tanto, para a maim- ri'j:i< /a da Beljrua, «jn« 
aproveita do Consr.j tanto como ell*». I»i/nr» >• m 
o sonho «Io r« i é ailiviar ^ belga* «le Ut4o« >m 
iropoetos, fa/eiwlo tuanler os servi«;os 
coro a« rendas do Congo. 

A rainha Vistoria «lelxon grande íortuna, 
teve de d<jtiír "R la um d»>s seus nu uerot«>* 

e «leixar-lhes letrados avnlta-ios. 
1 luar io VII tem. < om«> sua mãe, uma 

losa dc>tação, < om qne «U.'ve »nbven';»nar *> ifi-
xo «le uma < ôrie pendio*isifima. 

o Imperador da Mieirtftnha s»'» tem 
. 0!c > rei da 1'ru-sij», eer a d^ 9jS0fMaiU$ o 
e pvn« «> jrara um *.!>« rano de tanto po*íer. Vor 
isso, «li/ se qne tem a miúdo apertos ( i i w i l 
ros e vive com certa economia. U ntm yifkt 
rtohtp-oüfrm tipira romo > r\\Bmãm áa n**tuhm 
imperial, para i-ão ftear a sen esfp* 

O rei -Ia M v k t » , fp*+ não t^m a« 
rfcftpf \SL3, t l » +Êm. ... 

1 ' 



< i» soberanos menos liem itotados orcamenta-
riamente suo: o rei da Suécia,com l.'_'00:00o$. o 
rei .In Dinamarca, com l.!00:000; n minha du 
llollatiila, com 1.000:000$; mas n rainha Kmma 
tem fortuna pessoal considerável. 

Ilu príncipes soberanos, como |>or exemplo, o 
príncipe de l.lclitcnstciii, que não recebem liada 
dos seus subditos. 

i juanto «os soberanos autocratas, é diflleil 
«vuliar as HII.IH dotações e fortunas. • • impera 
dor da líussia tom " dotação de 7.000;0l)o$_ c 
apanaglo», quo servem »w» dotaçlo dos grilo-
duques. A (lotação conhecida do sultão e de 
Õ.OtHJ Oll0$. Di/em que é o uolierano mais ri- o 
•Ia Kuropa, ntas ainda não foi publicado nc-
jdiuui calculo du »uu fortuna-

Nas monareblas as dotações do» soberanos 
são verbas sérias dos orçamenteis, loas i s sobe 
ninou tOiu encargos pesados. Muitas vezes cabe 
lhes com a sua dotação panar ns dividas tio 
seu antecessor ou dos prim ipes da casa real 
ou imperial, .\ssim fez o rei Humberto com as 
dividas de seu pac, o grande Victor Munuel; 
a f i m fez o rei Oscar, da Hueciu, com as divi-
da» >ie seu irmão Carlos XV . 

\ i.-tiu Manuel, o fundador do reino, ileixiira 
<'•>i.ÜíXI.UUO do ír.iiiens de dividas, que o seu sue-
censor pagoa. A dotação do rei da ttalla, uma 
das maiores das luonnivhias europcas, é de 
11;.< ,1 V».< »<K> de liras, mas cabe ao rei a conser-
vação dos vinte palaeios, que muito pouco lhe 
servem. 

<• rei Humberto deixou alguma furiitna a sen 
filho, que, por sua vez, é ccunoinico. Toda a 
sua forlunu, eutreUnto, não passa de vinte 
milhões. 

<> imperador da Áustria Hungria, foi sempre 
cuuto gestor da sua fortuna. Collocou o sou 
dinheiro em titulei», que boje lhe dão cerca de 
lfl.i «.tO:(KH»íi da nossa moeda. Dessa dotação tom 
elle de tirar subsidio» para os seus cento c ciu-
nuenta arehidnques e archiduquezas da sua fa-
mília, Se nlgiui" desses nrchiduques são ricos, 
como o archiduque Jos í o os tiIlios do finado 
urehiduqe.o Alberto; outros, cortio os da linha 
de Tosc.uiu, são pobres o vivem em Salzbttrgo, 
muito modestamente. 

11 rei de I lospanlm tem a dotação de 1 .020:fX><»$. 
p.ie, Affouso X I I , fizera, a principio, nlgu 

mp.s ccoiomias. dineudo Immoristicamento que 
queria ser «un re.v destronado, puro 110 trona-
«IOJ. Sabia o que era a vido de um rei no exí-
lio. K" evidente que a louga menoridtfde ele 
Affonso X I I I deixou a rainha regente nugmon-
t.ir a foi tuna levada pelo marido. Koi, porítn. 
• ia sua fortuna pessoal que Affonso X f l l dotou 
as suas irmãs eoin l.:;50:'j00$ cada tuna. 

irvm Burros d k ü i k k i t o omiiio 
l'KI.0 ADVOOADO 

E v a r i s t o d e M o r a e s 

l i ' uma brochura ilc 150 paginas, bem 
impressa na imprensa Nacional, tio R io 
ile Janeiro. 

Seu autor, conhecido advogado naquel-
la cidade, diz modestamente, no primeiro 
capitulo, quo não visa doutrinar, mas tão 
•somente rce.ord,.r. A leitura que lizemos, 
com a merecida atlcnção, do trabal!:o do 
sr. Evaristo do Moraes, nos convenceu de 
servir bem a doutrinação das classes tra-
balhadoras, orientando as outras :»inda 
quo mais cultas, mas nem senip:e a par 
do movimento operário. 

O estylo é claro o fluente, sem rebusea-
ti tentos de palavras e sem original idades 
incompreliensiveis. 

O autor parece ter tido em vista apon-
tar principalmente aos legisladores brasi-
leiro o caminho a seguira lim do evitar a 
luta do classes e a exploração do socialis-
ta anarehico. 

Para esse lini, o autor aconselha a or-
ganisação de /•iiwHfatos operário* e a fun-
dação do roopi raitntx, dá as regras ou nor-
mas do trabalho, tendentes ti -evitar o 
exgottamcnto e o delinbatnenlo dos tra-
balhadores. indica as bases da legislação 
operaria em referencia ao trabalho das 
crianças nas fabricas, aos accidentes pro-
lissionaes, etc. 

Estudando o direito dc grfrc, o sr. Eva-
risto do Moraes recorda a legislação dc 
todos os povos cultos c compara-a com 
o Oodigo Penal Itrasilciro. deixando pa-
tente a legitimidade da acção operaria 
quando promove a colligacão c a parada 
do trabalho. 

ICmfim, e utna obra substanciosa e util, 
cuja leitura aconselhamos sem reservas. 

Pequenas noticias 
Kstá encarregado hoje do serviço de vacciua 

cão contra a varíola na Jiircctoria do Serviço 
Sanitário, das tt ás ÍJ horas da tarde, o inspe-
etof sanitário dr. Cunha Vnsconceilos. 

—Os srs. nl indina Cruz & (luerner commu-
nicam-nos que t i ido nesta data constituído sob 
essa Urina uma nova sociedade na antiga l'en 
sflo dtwrner, ú rua José Konifacio lo, sobrado, 
esperam n protecção dos sens alnigos e fregue-
'/cs. pois dispõem, além de um pessoal liabi-li-
tado, de todos o- elcmcntc* pura bem cervil-o-, 

— O sr. Jicruardo llrcnn, estaliOleciclo á rua 
Aurora, ii, 12. sobrado, eotiiinunica nos (|uc eu-
carrega se de aproiriptar por encommenila todos 
os pratos especiais proprios para jantares, 
tfHrks o Koirfr», como sejam : (H-nis rcclte-aelos, 
Jiltit jtitpiit, caça. ti*affonntiinrn, ^alantiuas etc., 
etc. Prepara também »irftitn pura grandes bau 
quetes; tudo feito com esmero e asseio, a 
l-roços ramaveis, porém, s»*i po:- eucomntenda. 

—(íecebemos uma amostra de farinba de 
niandlocu preparada, de quo são depositários 
os srs. Carlos Scliorcht Jún ior A C. 

IMa analvse feita no f.alioratorio do l>tudo 
a (solido <lo sr. João da Malta Coelho veriti-
ea*o que a faiinha de que estamos noi ÍM-III-
pando 6 da nielh-.r qualidade tendo o amido 
na proporção du 10(HO, mais do que a com-
Ullllll. 

ARTES E DIVERSÕES 
P o l y t h e n m n 

\ companhia Itotoli-Killorn cantara boje a 
apreciado opc-ra <Ie Verdi—VijjoffVn. 

—líecebeuios a visita da sra. tUuseppina Cin-
zluio, cia Companhia ICotoli, e que se estreará 
com a Mrnifp», de 1'ucrini. 

i n f o r m e estamos informados, a iw«-ia \isi-
tante i urna artista cie mérito. 

N n n C A i u i a 
lícalisa se hoje mais um espectaculo da cm-

preza Candlmrg, devemlo ser apresentado, fiela 
primeira vez, o quadro O» honoret tfn iiiqni-
lição. 

T a R l I a f e r r o J u n i o r 

Paulo Ta?liaferro Júnior, o conhecido pianis-
ta vindo lia pouco da (Sabia, onde foi rrcom-
meudado ao governo e gentilinentc receliido por 
este, acha-se dc peeeagein nesta capital, semiin 
do boje pelo noctnrno para Juiz de I Ora, afim 
de dar nm grande concerto. 

Eapeianios qne o povo mineiro saiba acolher 
com o seu tradicional cavalneirismo este joven 
artisla que tantr« elogios eollien por toda par-
te onde se teni rxhibido c ultimamente no Pa 
runá e na Jíabio. 

M a e s t r o « h l n l l t t e l l i 
O enncrrto deste exímio artista que devia 

Tealisar-íe hoje, no salão «St»imvsy», ficou 
transferido por motivo de força ir.niur, para o 
«tia R do corrente. 

C l n b O y m n a a t l e n P t r l u R i i e z 
Perante nnnnerosa assistência de senhoras e 

cavaüiriros, o corpo (cênico •(•ornes llstclla», 

feãta f i u b . kvou á scena aale hoote»., a come 

dia cm 3 aclos F.jpaUcnlt» <1r logr.i, o lerrr ilr 
rilbau, fíntiorio cfe Armando, Dentada di nogia e 
Kxhi rii n Auyutlo, 

Todos os amadores foram discretos e conse 
guindo liòrts gargalhadas c applausos frcnctl-
eos. 

Agradecemos o convite quo nos enviaram. 

( S e r v i ç o e s p e c i a l d o ' • C o n i u i o r c i o " ) 

I n t e r i o r 

( ' o n g r e s N n l > a i i v \ n i < - r i e a i i o 

KIO , 1H 

Diz-se quo us primeiras sessões do 

CongreBüo I'an-Americano se realizarão 

no palario dc Ittimaraty, onde se está 

construindo uma importanto bibliothoca. 

O g o v o r i i » <!<> s r . A f r o n t o I V m i a 

K IO , 18 

Utna carta recebida do norte do Hra-

zil assegura que o sr. Affonso Penna con-

servará no seu governo dons dos aetuacs 

niinittros, e ((ue parece serem os srs. ba-

rão do ltio Kraneo c vice alniiranto Jú l i o 

de Noronha. 

C i i i i i l i i l i i t o á s e n a t o r i a 

TtIO, 18 

Os amigos do barão de Traipú, ohefe 

opposicionista no Estado de Alagoas, pen-

sam em levantar a candidatura do mes-

mo á vaga do senador poraquel le Estado 

o para a qual está indigitado candidato 

o sr. .1. J. Soabra, ex-ministro do Inte-

rior. 
ConKrcMNo .Vitt-loiiul 

K IO , 16 

Na próxima quarta feira reunir-se á o 
Congresso Nacional para ouvir a leitura 
d o itarecer g e i a l d a mesa , t q i p r o v a n d o as 

eleições dos srs. A f f o n s o P e n n a o N i l o 

vico-prestdeute da Republica, 
« a 

IÍTO, 18. 

O sr. marechal Argollo, ministro da 
guerra, recebeu um longo e importante 
tolegramma de CuyalVt, dizendo eorrer 
nessa ca|>ital qttc as ferças revolucioná-
rias, sob o comutando do coronel Ponce, 
avançam sobro a cidade, tentando sitiar 
as forças do governo. 

Estas estão dispostas a agir com fir-
meza. 

Aquello ministro mandou chamar itn-
mediatamento o gerente do novo Lloyd 
Brasileiro, conversando sobro a partida 
do vapores que devam conduzir viveres 
para as ferças estacionadas naquclle lis-
tado. 

Parle a inanhan 
pura Mutto-( í rosso o 

eapitão-tenonto Oito Torrozão, quo vai 
assumir o cominando do aviso Antônio 
João. 

J 3 X T B R I O R 
I rciz i i l i i r I t e l n n K c g e n l o 

EEKUOh , ->* 

Está delinitivamente mnreado para o 

dia i! do mez do Setembro o lançamento 

ao mar do novo cruzador Ittina Itcyade. 

A i l i n m c i i t f o <l:t IM i im t 

P E T E R S B U R C f O , 1 8 

Em um coinicio hoje reali-ado pelo par-
tido constitucional democrata, os proecrcs 
do mesmo reconheceram ser aetuahiiente 
impossível tomar-se qualquer medida que 
tenha por fim adiar os tabalhos da |)u-
ma nacional. 

AM c a r n e s i i r g u i i t l i u i M . \ a < ° a m u -
r a ) i i K Í e r . i i . l * r » v i t l t M i o i i i t t « I o fio-
v e r n o 

L O N D R E S , 1 8 

Na sessão de hoje, da Cantara dos Com-
niuns. um deputado interjiellou o minis-
t ro d o C o t n m e r c i o sobre a f[uestão das 

carnes argentinas, que têm chegado em 
mau estado á Inglaterra, chegando a ot-
ca s i o n a r d i ve r sas morte--, c o m o aconte-

ceu ultimamente em llul l . 

O interjiellante peigtml-.it se, verifica-
das us condições anti-stinitarias cm qttc 
são preparadas us carnes argentinas, o 
governo não tomaria promptas medidas 
no sentido dc fazer inspeccionar as con-
signações dc <-at te dc procedcncia argen-
tina. 

O tord Jol in lítirns, ministro intcrpel-
Indo, disse que actualuicnte não cstsi em 
condições para adoptur as medidas sug-
geridas, mas vai examinar com cuidado 
a questão e procurar obter plenos pode-
res para se occupar iuteressadamente da 
importação dos viveres estrangeiros. 

ttiiPMlüw U f ( P M r i i i 

P E T E U S I i C H O O , 

A Duma Nacional, em sessão de boje, 

approvou o projccto regulando a questão 

agraria. 

V I M H I I < l u e t i | i i a i l r n i n g l e / . a 

l .ONDUES, 18 

O sr. (irey declarou hoje na Camara 
dos Comintins qne a esquadra ingle/tt vi-
sitará niste verão os portos da Allomautia 
e da Rússia. 

(SERVIÇO DA HAVAS) 
Ata< i« i i *M a n s j u d e u s 

L O N D R E S , 18 

Nas manifestações feitas contra 03 ju-

deus em Stovoselry conforme anntincia 

o Dnitu ftfnit, em telegramma de l'e-

fcrsbtogo, houve ">0 mortos. 

Naqnelln localidade foi decrctado es-

tado de sitio. 

V l a x e n s < l oa r e i s d n l l e s p n n l i a 

L O N D R E S , 18 

Chegarão a Ostendc cm fins de Julho, 
conforme noticia o Daily Trírpraph, o rei 
Afff*n.vi N í l l c a rainha Eugenia. Após 
a visita ao rei Leopoldo da Relgica, 
aqutllcs monarehas partirão em viagem 
de recre o, para Antuérpia e Rotterdam 
O a t t e n t a d a e s n t r a o s r e i s — A 

p o l i r i a e m a r t l v l d a d e 

M A D R Í D , 18 

A po l i c ia n t ad r i i ena n ã o f>oupa aetivi-

t l ade p a r a a cap t u r a dos i n d i v í d u o s que 

a l m o ç a r a m cora o ana r ch i s t s Mon> l , n o 

Ffoh-l f'ra»rei. Snppõe-se q u e e=tes a n n r 

chista? t e n h a m tornado pa r t e n o attenta-

d o con t ra os reis de l f e « p a n h a . 

r o u n i l o M e n t r e e n r l l s l a » 
e r»'|»iil»lln«iiOM 

H I L Ü A O , 1 8 
Os mreting* realisttdos por carlistas e 

repub l i c ano3 e m M o n d r a g o u c h u r a n g o , 

não correram ])acilicaraente por causa 

dos mútuos insultoB proferidos por a-

quellcs dois ]iartidos. A contenda dege-

nerou-se einconflicto. 

A i i i r n v a a l e i t r x a d e s d e s o r d e n s 

P E T E I l s n C R t i O , IH 

Os motins entre os operários, mar ir 

nheiros e as tropas da guarnição dc Cous-

Iradt, tem ailgmentado fuzendo receia)' 

a 1 opelição dos eonflictos de outubro. 

Naquella localidade chegaram !t4 ca-

nhões c dois rcgiiuentos. 

A s e o i i l l i e l o s n n i i i i s s l n 

PETERiSBl lJOO, IK 

E m YursoviA foi pelo chefe de policia 

publicado 11111 edital, em quo se prohibc 

cpialquer tumulto, l i a ordem para que 

sejam dispersadas rigorosamente as pis 

soas que se aglomerarem P«ra aquqlli 

fim. Et 11 liielostok foi resiab. lecida a or-

dem. tendo rompido um franco alaqtu 

contra os judeus, o povo das cidítdos dc 

Zubluiuloú-, (lossivniid/. e Ossoniec. 

4» g e n e r a l l^m| i i e 

M A D R I D , 18 

Com o intuito de inspeccionar a escola 

do cu valia ria em Valladolid segiuu paro 

aquella localidade o getieral Luque, mi-

nistro da (iuerra. 

I n i t l i e a t r u l i i r o m l i m l o 

R O M A , 

Conforme coimiiunicação de Messitia. 

l o i des t ru ído , c-ta no i ' e . po r u m u i ceud io 

o thealro de madeira da villa Mazzmi. 

Foram attingidas pelo fogo algumas 

casas próximas, não havendo, felizmente, 

nenhuma vicl ima pessoal a lamentar. -

I IEL IC .OLAND, 18 

Para assistir ás regatas quo devem se 

realisar entre l lel igoland o Dover, che-

gou lionlom, a meia-noite, escoltado poi1 

u m a flotilha, o imperador Cuilherme. 

I t i sMo l n e ü » «In I I I I : I I H 

P l C T E R S H C l U i O , 18 

S e g u n d o i n f o r m a m os jo rnnes , fo i as" 

s i g n a d o u m td-u-ic, f a l t a n do apci ia- j i d a ' 

ta . i lo tzar , d i s so lvendo a D u m a Nactio" 

n a l . 

I5x|>i'«li«,'i>» á Afr lea» 

P A U I S , 18 

O get ieral Ro t i ne , g ove r n ado r das 00-

lon i a s franceztis 110 Senega l , e m í iot ie jas 

q u e env i o u p a r a a c i dade d e D a k n r , de-

c la rou q u e d e Mckas is e T u n i b u c U t n 

ex]>ctlieão ]'raltecz:i exp l o r ado ra dt-isas-re-

g iões foi, e m 11111a s emana , até o oás is 

de T a u d e n i , n ã o e n e o n t r a n d o obs tácu lo 

a l g u m d u r a n t e a travessia. 

A V U L S O S 

R IO , 18 

A Ihesourar i a d a I .o ler in M-iurançtú 

p a g o u ho j e a o sr. F r a n c i s c o J . de>'oti/1V 

o bill.clo 11. 44.í>;>7, premiado com õtt 

con tos de ri'is 110 q u a r t o sorteio d a gran-

de loteria de S . J o ão , e a o sr. E loy Mar-

t ins San tos J a c o n i o o b i l he t e 11. 1(H».P.»S, 

p r e m i a d o c o m 4 0 contos e correspon-

den t e ao p r i m e i r o sorteio d a refer ida lo-

teria. 

,1 • I :, 
>, 1I1MI 

vila Em Macahi-. no I /-lie!. do líin 1! 
se ha dias um caso rarissimo 

de e harmonia. 
1-oram registrailus nu cartorio «le < 'arajiclnis, 

com jioucos ilias ih; cliífcrenva tini iio outro, 
ilnus iibitiis clovérai iutcrcssanles. São elles ile 
Amcíiiio líoilritíiu-s Niiyu, com ani;'^ ile* 
eiltule. e ile sua eposa , Anua -Maric da Con-
ceição, com ll-"i aiiniis, que estavam ea-í.vl"S Ira 
nada mencis de nin século! Kffectivamentr, 
Nova se cagara com Aona quando (.-Ia e -i.tiiva 
as suas K' primaverase elle tendo reinado 
sempre entre umbos tuda a hanuemia, cumu af-
lirma a Cirssnin de.i»e dito>o casal, que rari-H-j»a 
á«í costas a curva reputar de Í10 janeir-i-

V i i l a M o c i » ! 

ANH1VEB.9ARXOS 

l ;azcm itunuB lioje : 

As rtieninan Aiuorica c 1 •rusilinu (-{wlnWi, fi-
lha» do sr. Knphacl OaslaKü dei IlueccUi. 

A HCuUoritíi Arma !»osisio, fiJlia tio tsr. 
Josisio, industrial f l is l i prnça. 

A Pia. «I. Maria .loantia <lc Oliveira < >ii:»<lrr>«. 
virtuosa esposa «lu sr. coiiimoudivlor r»ainlciu'Í«> 
le í^uaUros. lavrador neste listado. 

sr. dr. Ijíiiucio de Kc/crMle. clinico rĉ idt-nl-" 

nesta capital. 

CASAMENTOS 
líealisaram-sc seguintes casamentos • 
No Sai to de Vtú o do hr. AnU»uio iVrez <-'»m 

a. senliorila l«unentina da Silva Leite. 
No ltio «le .laneirr», o do #»r. dr. í lnai ino 

Freire, medico naquella capital, com a setíhori-
ta lanilia Kajiiiriíles. 

— Nesta capital, o do sr. tenentu («elnlSno 
]'into Vieira com a senhorita Isabel I*as--fi|»al, 
/ilha do sr. Momingox Paschoal. 

— làn Tatiiliy, o do sr. Fiancisrtt P.onifiíeio 
de Arruda com a senliorita Maria Mlisa dc .>pnt 
tO>. 

—Contrataram rasamento : 
Km Tirai i« alui, («s srs. l ernando l*erra/{ de 

Arruda 1'into c l*nuiciíeo Na/nret11 com a-. 
fcsHoras senboritas Cândida e l'uplirf»siun. Ji 
do capitão Vicente do Amaral Mello. 

—Km Seira Negra, o sr. Armando de Mi 
da íJí-mes com a senhorita 1 raneellitin 
doy, íilha do sr. .fo«é Américo do Codoy. 

— No dia 0, rcalisoti se em Ava'ó, o t »n-fi! 
d«> sr. OetavK» Carneiro («iraIdes rom a senho-
rita Krmelinda Neerão. cunhada do tenfute 
Mi Inurdo Ser/ede 11o. 

—Km Santa Branca, no dia 1 i! do cr.rrrjnt» 
casarafn-se o sr. Thimothen de Ahren. 
te naquella villa, e a senliorita Kcnedicta M t»a 
Ihães, íilha do advogado major frrarieisco I intf» 
dc Magalhães e cunhada do capitão Mignc! da 
Silva Teixeira, residente em Avan'. 

—Contrataram casamento o sr. Manuel f-rei 
ra (InimanUs, '/C-JÍHÍO e intelli<rente auxilia* du 
casa llaruel, nesta capital, com a jrentil s ĵjho-
rita lícrrninia l'eres Mendes, tilha da sr̂ . d. 
Maria 1'cres da Fonseca. 

HOSPEDES S VIAJANTES 
Segue hoje para a Kuropa, com sua tarai lia, 

o sr. dr. José Vicente de Sonsa Queira*. 
Segue para a Kuropa, acompanhado dd «ma 

família, o sr. dr. Agenor de Azevedo, advogado 
no íôro desta comarca e presidente da As^cia-
ção dos Alherpues Noctnrno». 

—Ksteve ante-hontem fte3ta Capital, o -fri Ar 
lindo I.eal, nosso colíeçra de imí»ren«a. redffetor 
secretario da Triburtf, de Santos. 

—Cheprm a «ata Capital o rermo. padrr-
cario dc Almeida, irmão do ar. dr. Colombo «le 
Almeida, a d v w í o no fòro do«t.i i-r»ma/í a. 

I Itn-

< «o-

OFFICIAES 
I t c e r e l i M HNMI||IIIIII«M< 

l"oi dispensado o professor Heitor limlrimics 

de Almeida, ilo car(fn dc a.ljunlo do (jrupo ca 

colar «CoMiiel Vaz-, de .lalioticahul. 

i'ol noinendo para exercer o car«o do adjnn-
ta do culpo escolar de Siuião, a professora 
normulicta d. I.auiinda Vieira l.icoliar, m m 
exercii iiv na escola d . \rraial dos S.iiwas, mu-
ni ipio de ( umpinas. 

roram-removidos a pedido: 
li. .lulin IVicira, profes>orrt ilu escola .lo di«-

tlicte de Turrinha, para a "J1 c-cola da villa de 
b. .loão da Itocailia,; , „ . 

Tliumaz líoícndci d.. 1'iado. professor da -
oscila da villa du llaherá, para a 'J" dc 1 e 
dro de I Liraré; . 

IVdio Crecio I illio, da escola d o , bairro ta 
Santa Cruz da Inverniala. município do ltio l Ia 
ro, para a I ' cscola da villa dc Mineiros. 

S e e r e t n r i n «Io l i l t e r i o i ' 
S,.li'.'ituraiu-sc providencias da Sccrot.iria da 

Aj;ricultui-a para que envie com urgência, um 
engenheiro a Piracicaba, alltn de proceder a 
u u n vistoria 110 prédio em que fmicciona o 
u-rnpo escolar, conformo pedido do director. 

I i|'tlci"U se IÍ fazenda pedindo pairamonto de 
vencimentos a que tem direito a professora ile 
liehouv.ii. d. \1umii1ia Amélia tluimarães, e 
eiiiimiimie.-.ndo que f •rani Justilicadas us faltas 
da urofcKsoru do hu ino (Jam|>o Alegre,cm lir.V 
tas, d. Ailcliua de Almeida. 

Comniunicoii se ao sr. Jsccrctario da Fazenda 
jiie foram justificadas a i faltas do acljuncto do 
;rupo escolar de Moity das t'rnzes, 1'irmino I a-
ileíra. de 7 de maio Iludo a 11 <lo rorrente; de 
d. i nuu isca das Itorcs Nolirega, adjunta do 
«rupn 1-s 'olar de Santa Ipliv^enia, doa dias 4 e 
Ti e 'J- a oi de maio; de il. Mathilde Medina 
Ivunii.s, (idjiinel-i do grupo escolar do l'ary, de 
•J2 do maio a 11 do corrente; d» sr. ltomeu do 
Amarnl Jt^amargo. adjunto do grupo escolar ile 
lãmeir/i, do dia 2 1I0 corrente, e do dr. Alonuo 
< íiiuiuiiai! du 1'onseca, lente do tiymuasio ila 
cap;i.il, dc 17 a _'l de maio e do corrente. 

Koi, por aeto dc " ! f i 'do corrente, nomeado o 
sr. Artliur de Andrade para substituir o profes-
sor da I." escola da villa do Fartura, sr. .loné 

l.icençiis concedidas: 
de !l!) dias, á professora da escola de Pin-

daioonhaugahu, d. Antonieia l.tlz ; 
. ile .'io .(u.'i, ao ilirecl -r 1I.1 Feivào de l-Ntutis-
tica Oeuio^rapho S;uiitaria, dr. Üuhião Jleira. 

Iteqiierimentos despucliados: 
de Pupvat A ( c o m o procuradores de José 

'ieümarrií-s, au tor do apparelho Tnbvttda Mu 
pciiindo a do ç ão cio referido aopurellio om 

c«!iilas piiiilicas do listado — ' A' iuspectoria (ie-
ral do 1'JIMI:O pura informar* ; 

de Alipio AugusUi Saldanha, porteiro do gru-
po escolur de l^napc. pedindo pugamenlo de 
vem imentns a ijue se jul^.i com direito -tlnelo 
tVri- n : 

do l iuido l.oiizncla, João Ciomes de Oliveira e 
Vntonio l'"ranci-ico da í ' :uz, pedindo matriculn 
de filhos nos grupos escolares de S. Simão, Itn-
pirn 1; f-.mipiiius—«Sim, liavenclo vaga». 

iS iu i ' . foi o despacho iludo ao rec|iieiÍ!nenlo 
cm qne a adjunta cio grupo escolar de Ampa-
ro, sra. ! neuia Vaz cie l'ustro, pede justifica-
cão de faltas. 

Pa' ; , imeat 'requisitados • 
l)ó |.',:1II).<,tl7. seiiilo l i lL 'Sf ls '0, a liariiot 
i ' . e li:!!!! 1 -117, „ .1. Ainarante .V t'.: 
de it:.V»l.*òlo, a riicolati tiugilo; 
dc ;í:7s aos f.iiueceilorivs do Hospital 

apitai: 
Companhia de tíaz de S. 

Vai ser recolhido ao Thesouro <1" V.sUdo a 
importam ia de :í00$, primeira preslavio que ta« 
o cnlono João I rancisco de I'aula para a aqut-
NÍcão do loto n. 112 do núcleo colonial «Jorge 
T i l d rM ' . 

agrícola 
II. tio-

aos fornecedores do / 

cie l.-ohuneiito 1 
de V:l I I.SlilO 

Paulo; 
de l:^l$J."ni, 

lllji, íiil: 
de otilJSSIÕ, a faina 1'errcira du f. .sla; 
• !-* ,'ítio$(ti>íi, ao chet'c ila ('oinuiissão Sauita 

ria de 1,'ilieiriin Preto e rer-peclivo» empregados; 
de :;o0.?ot)o, meiisalmoule, diirauto o tri-

mestre do eorrenlo mez, ao sr. José Co! réu 
Vasques, p"iisâo concedida ile lloftOOt), a Kr 
nesto de Castro A ('.; 

de MS-íO'», a Tameiião Mendes (', 

<1 director d 
ado a adquirir 

oílir-o n. I I I a l i 1I0 con-erite 

Serviço Sunitario foi auetori-
objectos requisilndos cm seu 

lleeoinmei.il 111 .-o ao chefe da couniiisjão sa-
niliiriu de líibeiriui Preto que os pedidos de 
diarias sejain iieompaiiltadc^i do uma copia do 
relatiuio do serviço frito fórsi da sede 1I0 dis-
tlielo. 

K c e r e l i i r i a ala Just iça 
Oblcve -1 niezc-s cie licença o tabelliíio de 

notas ( nnnexos ,l:c comarca de Areias, sr. João 
Ia lío*a Pereira. 

INI;! exerceu Io ialerinameate a promotoria 
pid-liea da comarca de S. Mauucl, o sr. líaul 
Ia Silva. 

I»ev" completar n sgn |«-tição eom sello de 
l íouo, t í.1/11 a voltar a c -ta secietaria, o juiz. 

i leito du comarca de Serra Negra, de f>; 

Koi á informação dc. sr. juiz do 1'irciln de 
Serra \egra o recpieriHicutc, em que o promo-
tor piiblicu ilucpicila c-ouaircn, solicita a sua no-
meação para o cargo de curador geral de c,r-
'pliams c ausentes. 

Koi nonieado iijudtiiilc do oflieial externo ila 
Policia do Porto de Santos 1. sr. Abelardo dos 
Santos. di'*cmpciihaud'j as fimeções de machi-
nistii ila l.-iieba ' l í iu llianco*. 

Ao sr. José A. dc Ararifcs foi concedido o 
praso de IT, dias para prentar o coniproinisM, 
do cargo de I." sup|ilentc «lo delegado dc ]x,li 
cia de Patrocínio ite Santa lsuls.1. 

\o secretario da Agricultnra foi e nviado o of 
tieío em que o iiiti-udcnte inuiiiripal de S. Si-

representa «ilire a nei i ..«idade de serem 

1'loS 110 

mão rejiresentu sot.re 
exc -utuilas, com iirgciicia, iiovos c 
pitslio que serve de Ci» leia publica. 

<> sr. chefe dc poliria vai informar o requeri-
mento cm que p d e IWI .lias de licença o dele-
gado iti• piilo-ia de t uconde. buebarèl Artliur 
l»a\id 'leiNeiru, 

ubt 
!." «ai 
•itva. 

• lia iU' licença, em prm 
' bulallun , .l .a piiu, 

igaeâ 
Alves 

l oi roncciliil:i 
I." butalliáo, Pi 

liecnç» Ue serviço ao cal o <!• 
dro le"tl!'_'!!es da Cnnha. 

Pagamrnt is ilr-lcri„inad -s: 
li- ííí<;iio, ao (clientecrutiel Jc.rf Pedro dc 

t tliveira; 
ile fluo*, a itiiilbrrme Sielsc de I.CRJOI, 

Heerelnrln «In A i r l c u i i i r a 

fora» «ppi-ovadoe os seuninlcs contrai.w n-
Ic bradir) pela Sípcrintcndcncla de obra- Publi-
cas; 

Com a ( amara Municipal He São José elo Rio 
Pardo, para a con.trucçfto de nm giup., n r c i h t 
naf|UC-lla riilade; 

com o dr. Itegino I'. Ararão, para os ic pur -
elo griqs, «scolur dc tte-tlu Vista; 

com o dr. José V . Mendes tioflçalvc». |.:\ra e, 
assentamento ila linha de tubos de 'St ligando 
o reservatório Cliatfau el ran qne «r- vai con-
truir na f.u« ao projcctarf* ra Mo.su 

com a rceonstrnrçâ» do nm mnro na ea.V-ía 
de Parnulivlva o sr.verno vai despender a im-
fiortanciu 1 ic íí.sto$. 

— As obras de ramlisação ele agua par» o 
grupo escolar do Ibaz eMá orçada c u, K|ei*f|fiO. 

(I intendenlr mnnicipal de llom Surres*'. »p. 
Cfiton o convite rpte lhe f(-t o ~r. secretario da 
Agricultura para -rr t. m r n p n l m l e da Agrn 
ei» I Iffe i»! de CwteniBiieito e Trubslbo na jnelli, 
ríd.rtA 

Pagamenlos determinados : 
Ite 1:7011(000 lio dircctor da escola 

• l.uiz dc ({ueiroz.•; de riíXIlfUt»', á Josc 

ines de Araújo; 
de KMSOilO, a Antônio Teixeira; 
de UOOíOdO, 110 dr. A.Paula Souza! 
\ ai' s r fornecida á «l.a Acienda Company», 

cm llitífalo, uma via de letra do valor dc oU 
dollars. 

Pelo ultimo balancete dn receita c .lespeza 
da llsli-Hda de Ferro Sorocabana, envmdiv no 
governo, se verifica a despcz.a ele t i07: lo lMJÍ , 

o saldo ele 2l5:2(Mi»!lúti. 

(l sr. secretario da Agricultura relevou a mul-

ta do l()0$(K'0, imposta pela lícpartição de 

Águas c ilxgotos, ao sr. .1. F. Santos P.ustot. 

• ' r o f r l t i i r a IMi inlc l|>al 
Auctorisim-«c a Director ia de Obras a despen-

der até a quantia ele l:400«00t> com a acquisi-
çãu de 4000 panillelepipedos do madeira ; 
;'l70ftMI com a cobertura das divisórias para 
aves no mercado ele caipiras e 230$lK*l com o 
concerto de dois pontilhiVs sobre o corrcgo de 
Agua Ilrunca c sobre o do Mandi. 

Mandou-se pagar : 
17:20.l$522, 11 ltaphncl Ferrara, pela regulari-

sação da rua «I. Anua \cry ; 
GtlOÍIXW, ao mesmo, em restituição, que cau-

ciouuu para garantir o serviço cie rcgulailsação 
du rua d. Anua Nery ; WIÍOOO, a Vntonio Jn l io 
Pinlieiro, pela extiucção ele formigueiros em 
diversas ruas da cidade, cm maio ultimo. 

Itequi l imeutos despachados ; 
De Filuardo Is>scbi, Joaquim Ferreira e Car-

los Augusto Teixeira, sobre constrneção ; To-
inaguiui Fratclli & C. o Segundo Moita, pedin-
do approvação de planta—>.V Dircctoria de 
Obras, para os devidos tins; 

de el. Krancisca elo Paula Sousa c- S. ele Pau-
la Sousa, «obro imposto—«Sim, concluindo o fi-
cho elo terreno 110 prazo de ÍW dias; 

do Porlirio Nogueira o Francisco ('. dc Oli-
veira Ferraz, s. bre imposlo—«Ucstilna 

de .1. Zimeriiiaiin, sobre carta de coclioiro, c 
(labricl Antônio l ernaudes, pedindo prazo — 
cDoferido" ; 

de Francisco Mediei, pedindo para vender 
fogos ele salão; (ienaro Poinpello, nobre aber-
tura de «eu negocio, o Juvenal II. Ferreira, pe-
ooi.io 10i.i,., ,11'Tniii.iiwi'iitiH— .̂ iiii, cm lermos», 

tio Cordeiro íc C. e Alfretlo líurv, «obre im-
posto—•Indeferido» , 

de d. Calharina delia Vale, Robre imposto— 
• Sim; pagando o imposto ele 11111 semestre» ; 

de Antônio dc Itarros Paula Sousa, sobre im-
posto— «Sim, tendo o prazo dc !'i> dias paru 
concluir o fecho elo terreuo" ; 

ile P.enjamiu Tavoliiri línrlxísn, pedindo 
rulevameuto ele multa—Kcleraela a iiiulla, des-
de que deixem de dar escoamento ás aguas 
servidas p u u a rua» ; 

dc d. Muria Conceição e llicarelo I.ogcniclit, 
pediu Io prazo; Manuel 1̂ -iie de .Magalhães, 
llomingos l.audisio, ICvaiisto Passi C., João 
PauHriello e Artliur liiederillisea, sobre impos-
to; (tuillierniino tioilov, peiliudo rulevameuto 
do limita ; Aliiuo Viaima, pedindo approvação 
de letieiro e Antônio Pa^auo, fiediudo alinha 
incuto—•Sim». 

D c l e g i i c i n F i s c a l 

Ao sr. ministro ela Fazenda foram por esta 
lielegaeia remcttiilns: 

ti processo em que A. I.eal A. ('. recorrem 
pura esse ministério, dei acto da Inspectoria ila 
Alfandega dc» Santos, mandando classificar como 
chocolate de refeição, o que em fevereiro pas-
sado «lüflpui liaram coino sementes do cucAu 
cm pi'i; 

o requeriiueu o do \}' escripturario, sr. F.uri-
co Vergueiro, isiiicitanclo '.10 dias de licença com 
venciuientos, na fórum da lei, paru tratar dc 
sua saúde ; 

o recurso de revista, interposto por H. Krnca 
to liniiuurâes A C., contra 11 decisão da Alfan-
dega de .Sautos, cp-.ti mandou classificar como 
instrumentos do metal para a luxa ele NjaioO 
por lcilo, as ocuiinus importadas pelos mesmos. 

A iiitinectoria da Alfumlega dc Sautos foi 
coiumii: i.'elo pelo sr. ministro ela Fazenda que, 
do acero el 1 com o parecer do conselho ela luc» 
ma, mandou que «ejani archivailos os papeis elo 
inquérito movido pela dircctoria elo expediente 
do Thesouro Federal contra o guarda unir da 
\lfundega de Santos. c|iie negociou com o sr. 
Vicente Marino 1112 metros de seda em depo-
sito naquella Alfândega. 

Visto ser julgada improcedente a accaisação 
de que se trata, n sr. ministro da Fazenda mau-
ciou ejiie fossem archivailos 01 autos do inqué-
rito. 

J n r y 

Para «ervir na próxima so-são ordlnuria d(., 
te Tribunal que tcrA lugar no dia 2elo prove,,, 
inoz do julho, foram sorteados os seguintes 

Antonio Gonçalves Peieiiu llitleuconit, ,|r 

Adelino Jorge Montcnegro, cupitão A ilmr \i,„„.' 
dr. Arlindo de Carvalho Pinto, \U íli'o 'iiteir^ 
Manoel Itrasil, coronel itrasilio Itnmo-i de T.,!,.! 
do e Silva, lt«rnarilo Mandellmiiiii Ainamliei 
dr. Carlos de Campos, Carlos Sulvudor, Cmi,,, 
líatb, dr. Carlos Augmto do Freitas \ illn|,;, 
Domingos (ionçalves ile Campos, Hioelei i.,,,,, 
líodrigucs Seixas, Dyonisio Caio da Fotiser;, 
major lúigenio de Paula Pontos, dr. I"n 
llerlz, clr. Francisco Ml i i in iano da Costa ( 
valho, I instará Olynllio, llonorio José das Noves 
tenente Heitor Milock, José Carlos do Caiuiin» 
José Cândido de Carvalho, José Joaquim du Silva 
llaruta, coronel José'. Joaquim de Freitas, j„.-,,', 
José elos .Santos, coronel João Ixmrenço da Si|. 
va Anthero, major João Scverino da Costa, ,lo.u 
Homariz, João Avelino de Camargo, João .\„. 
gnslo do Sacramento, Joaquim Ciomes Ivilella 
dr. Joaquim liiito Pereira, dr. Joaquim Oetavió 
Nobias, dr. Joaquim de oliveira llraga, inajur 
Juvotial Ferraz, dr. l.uiz. Silveira, l.uiz. Salli-s 
do Paula liamos, major Meleliisiadecli do ( 
Iro Uosu, dr. Manoel Honçalve» 1'lieodoro, t>e-t;i-
viano Vallim, Oscar Dias do Toledo, Pedi 'o I ioil-
çalves Dente Júnior, dr. Pamphilo de Assim,, 
pção, coronel Silverio Antonio de Moraes, Tiin. 
credo elo Amaral, Tliotnwt Fernandes da Silva 
dr. Victor Marques dn Silva Ayrosa o dr. Ur-
luliano da Silva tiniuiarães. 

F u r u i u 

D/Jiiia— Kscrivão, toiionle-oornnel R.N 1 N , . 
Na execução ele sentença que o dr. Forltiimt., 
iNigro move contra (•iovanni Sanzoni, N REIJIIC. 
rimonto do autor foi expedido mandado do |,C. 
nliora contra O oicctitaelo O nos bens em pn.lcr 
•Io depeisitario particular, que se diz. estarem 
sendo oecupados no thoatro Puti/llimina, a ro-
que rlmento de I.uigi liiloro o juiz. mandou IJITC 
ficasse mtsponsa «r cf inqma»io a pciiborn, ató 
ser resolvida a reclamação do supplicante. 

—N'a acção deeendiari» qPc Carlos /.iiroln 
inovo e-ontrn Domingos dos Santos Teixeira, tnr-
minarr.m hontem as provas do elccendio e o 
jiti» mandou que «filados c preparados, ltio 
fossem os autos conclusos. 

— Korain inquiridas quatro testemunhai m 
itrçSo ordiuaria que lírico & 0., movem a An-
tônio Gouveia. 

Por não ter havido lie.-itantc na primeira 
praça da cxecuciio hypolliccnria que d. I\u 
niock movo contra Honriquo Schoinhurgo c s u 
•mill.ar. foi itiiuifcnuiln o .lia 'i du ju lho p, 

turo li 1 hora da tarde pura so rcttli<ur a se-
gunda praça. 

OJjirin—(liscrivão, Oliveira). Na ncção ilo. 
cendisria quo iScliinidt & Trost inovem a Vcs-
pasiuno Vaz. cio Arruda o «11a mulher, o jui» 
regeitou a exce|vç5o jiela «ua improcedcucia e 
mandou que aos nkis fosse assignado novo do 
cendio. 

- N a ncção cm gráit de nppeliac;âi> entre par-
tes l.uiz tíiacopiui o José Kiori o juiz negou 
proviiuento mandando quo fesse cuinpri l i a . 
sentença appclluda. 

— No exoentivo por custas que Bencdicto llr-
nesto 1't-lroso movo a d. Krmolina Maria 
Sautos, o juiz du segunda vura recebeu 09 e.„-

lento 0 '"andou que a parte' os contestado 
,„„,-„, querendo, 

l" Offirio e/i- ()>•(,liam» Clíserivão, dr. Malta', 
Fm favor elo sr. Kmilio Schmi.lt fui expedl U 
a provisão de tiitclla dc« menores Walfang o 
(•««ilido. 

TRIBUNAES 
T r i l M i n a l i l e J i w t i ç n 

CAMAl iA CKIM1NAL 

Srmâo vi'dmu ria rm IN de junho de 1900 
Presidente, o sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, o sr. l.uiz. ele Araújo. 

IbtMiijeni c/r rirt/i.» 

(1 sr. Cunha Canto ao sr. Almeida, os aggra-
vos ITitix ele Serra -Negra e d.ViH da capital. 

t> «r Almeida e Silva ao sr. Alalbciros, os 
aggravos tóf/t de Santos c e 4571 da ca-
pital. 

t> sr. .Iiivemtl Malheiros ao sr. ('. Pereira, o 
aggravo 4ri75 da c*a|iital. 

sr. Campos Pereira ao sr. Thomaz Alves, 
o aggravo 4r>o(! da capital. 

<1 sr. Tliomiv/. Alves 110 sr. ('. Canto os ag-
gravo* 4f>52 etc K.spirito Santo dfi Pinhal, 4.VÍ7 
de Santos. 4517 dc Pirajú e 45(12 da capital. 

i. t è" ilr ay/jriirns 

<1 sr. Campo» Pereira, ex|s« as de ri». 1Õ77, 
457'J e Iõ;i7. 

11 sr. Canto. 4.V»! e carta testeiiiuiibavel llí.",. 
O Hr. Almeida, carta tcsn-muiihavel. 
(1 sr. Tliomas \lvcs. i-arta tcstemunhavel 

Hii . 

<1 sr. piesiirador «trai do Kslado. 
i-r rias appc-Haçrx-s ,-riiiies 11-. ;('-õ:; 

;íil."iil de IJelei 
eleitoral I'I00;I 

do Deseatvado 
('açapava^ 

1I11U11 n i e n l o s 

deu j,are-
do A rs ré, 

e 110 recurso 

llnltrnu-rnrpttu 
\. liai.',. Capital Paciente. Jeisé Frsgiosco. Re-

lator. o sr. Presidente. Negaram 11 ordem pedi-
da. porque não se verificou o cnoetrangimento. 

.Y ímn;. Cjlpital iPucifiite, liupbscl Parmiggit 
ni. Celator, o sr. iVesidetni. Negir. m a ordem 
pedida. |.c»r não haver motivo que fimdaiiientá 

argiiida iltrgalliiUdc. 

Urewrm erimt 
N. -107. l/irena-ltecorrciite. e, t'romotor Pu 

Mico, recorrido. Pauline, Chagii.. Itclstor. o sr. 
Juvenal Malheiros. Não tomaram tonheciinc nlo 
lo rrrorso 

N . r ! l ( K l.orena Recorrente, t» Promotor Pu-
blico ; rceorriilos, .!<«,- I;e«ende e ontro. Pala 
tor, o sr Campos Pereira. Negaram provimento. 

Apprltn'i*i rrimrt 
N. 3-521. Capita!—Appellantc, I f i Pereira de 

Andrade . appellado, Je.uquirn Diniz. lli lalor, o 
ir. Campos Pereira. Nc-jaram provimento. 

Aqi/l-nrfn 
N. t.Víi;. Sant- •« — \girravante, A Camara Mnni-

Iipal de Santos nmrmvaeV., I.sjiaret Antonio 
Irede rico Csrdozo de Meuo/f « t Souza. Relator, 
0 sr. bivenal Malbeirex. Negaram prorimento'. 

N. 1512. Capita \gffrurnntfHrnrv Itoçc-rj 
Sons /i C. ; aggavailj. d. t arlota Alexandrina 
Milllr-r. delator, o sr. Campos IVrcíra. f-ram 
prov imento. 

rv/rf.i 
V K l . Capital- ,lies,,'C, João Francisc® 

•U t oMs ; « ".pplirada, Mli-V-tin» Ferreira da 
t«r sen cnru^.r. KttM.r, „ s r . C , m p o s 

1 < rr-ira. Deraiu proviine<«'o 
umelo i-í,r termo o j v j. 

psra ejiie soja t®-

OS MORTOS 
Fiilloceram: 

Jini S. Atiiuro, proximo a esln capital,1 

com poqueuo iutervullo entre um o outrn. 
dcrauí-se os fulecimenlos cia sra. tl. Mar» 
ile Novaes I.aroucli.i O de HCU eaposo, 
dr. José Maria I.nrg.iclia, cliefc dc secfíy 
du Secretaria elo Policia. 

1--'to triste acontecimciito emocionou pro-
fundamento AH j,e.s-oas que delle tiveium 
uoticin e ijuc j;i .subiam ter o d««lito«) c.:. 
«nl perdido, lia talvez um mez apenas, unia 
gentil filha, uma moca ile 21 uime« de ida-
dc. 

O enterro ele atrilms realizou-se anlc-lion. 
tem, íts 5 horas da tarde, com numeroso 
acompanhamento, tendo seguido dc.sta ca-
pital para tomar parte no preslito fúnebre 
o sr. major ,lnsé Ilento, jior si e pelo <Ir. 
Meirelles lieis ; elrs. Alfredo líils-iri. ilm 
8ntitr>s, director, e Manoel Viotti, lliezottrci 
ro interino da |niliciu Ceotrd ; COIIIIIIÚSÕIH 
de funccionarios dessa ri |iartii,ão ; o surgcii-
to Xitncni», ortlenanc;a do «Ir. chefe ele po-
licia ; os tifH. dr. Américo Pinheiro r Pruilo, 
dr. Elias Novaes, Constantinn Xavier, ilr. 
Alipio lJorlm, Kranciseo Duarte (èiiimaruci 
e inuilas outras pessoas, ]>an'titeá c nniipos 
dos finados. 

•Sobre o feretro foram collocailns, entro 

outras. M i»egiiinte;.s cornas ; ' 

Htutiltnles tio major Josc- 1 lento ; 
Homenagem dos empregados du l.a Ac-

•;íu> du Secretaria da Policia ; 
Saudades do Stella e seus lilhn- ; 
A meu pae, .saudades dc seus filhos ; 
A nua mãe, entidade de seus lilhos . 
Saudado de seus irmãos Toti e Novaes. 
Os empregados da Kepartição ela Polici.t 

tomatu luto por .ri dias. 

O dr. I.agarcha nasceu em Snn o ca-
lava annos de edade c era furinudo p li 
Knetileiade de Direito de S. Paulo cm 1"> 1 
Occupott |«»r algum teiiii*> n cargo de jui* 
muiiiripal dc Itapira. r)ejs>ÍH veiu para a 
capital e, mediante coucurao, foi noiucailo, 
cm IH!l.">, ninanncnsc <la líepartii;ão da Po-
licia. fntelligenle e dedicado ao tniballio o 
dr. I.argaeha loi Hahindo de isisto até alcnn-
çar o ile chefe de xecção, tendo cuercielo 
durante esses anuos, em varias épocas, d 
cargos de íUih dirr-ctor dc gabinete elos clic-
fes de |M>licin elrs. Tlteodnm de Carralho, 
Perito Itoeno, Xavier de Toleelo, Custa Car-
valho, Oliveira Kibciro, C.iriluso de Ahi)' id«, 
t.uiz Pi/.a e Antonio dc (íodov. 

A' família enlutada ajireséntamos eon ls 
leticios, 

—Fallcccr.im nuii? : 
Nesta capital, o menino Antônio, f i l h o >.U 

sr. João llittencourt. 
—Km Itapirn, B mcniivi Olinda, filha d> 

sr. Joof ('oiirado (iuDçaliT-A 
—Km ltio ('Iam, o sr. Antônio Trixcir», 

— Km KbbSaeh, Syria, n sra. 'I. ü "» 
Snbbng, mãe dos sr-, .losc c Abrahão S»11-

bag. 
— Ktn Porto Alegre, o ST. .lorg'- Haineri, 

pai da «ra. Zihbi ltnirK-ri Chinl>"tto c et» 
sr. Jorge I! aine-ri, guarda livro- na | wí® 
do ltio. 

— Km Arca-, n< -te Fitado, o sr. tenent» 
coronel José Fernandes Nnnes, ««ricultof 
nu município,, ca->adr> fc>m a era. <1. Anili® 
Krne-tinu Nmies ; na uYançadn eil.ieV d< 
anno«, a srt. d. liosalim de (lastro, mãe d'' 
dintiricto toaestrn tenente l!odol|.li'i Pcrf"* 
de Azevedo Castro, serretario da í 
Municipal. O Vil l Víl Uf» alferes Luiz IVrc"' 
fie Azevedo Castro. Kra uma *« tili - r: 

mente rstim.tda. 

Kecchcmoí: 
l.r )tcH»aqfr di S. 

nnrio, comiieleiitsmenti 
fnele lí. Itollender. 

/.'ti'Ma Sii/iaitann 
neiro, n. 5. 

.Ut/ianar/ne dn l'ai 
S H - t soares, propriotl 
l imciito indutitriul 1'ln 

l'»ta interessnnle pul 
S' 11 15" 1111110, foi agor 
du, de sorte que saliin 
turdadn. 

- Va Iria, inagnifica | 
M.m.los, em cotniueuioi 
ncira Patria, ao lisladi 

- Kevifta de Mnins, 
propaganda dos prodiic1 

dado o dirccção do sr. 

1'ercorTe o i n t r r i o r d o Fj-tndo em 

r i ç o desta f o l ha o sr. J o n í A s t o n i o M> 

r i n l i » , nitctí.rÚMido • t r a t a r d * h**0 6 * 

i i t t w e s d« C+rmatmo, pwáeiwlo 
recibos e as awlic-es d e «ee«ro . 

E n l e r r i 

l " u i t c l eg rn iunu t 1 

sapa te i ro Mes-f i i r , 

j i f onsa I jrusi lc ira lii 

sc o c cupou o cjiic n.«s: 

ros, fo i c o nde i n i i a d o 

roços ít acr en te r rado 

Prlsft* |t 
l ' o i e x p e d i d o m n i 

v e n t i v n c on t r a A n d t 

ferfu gravemente 
i n j o f e r i m e n t o v e i u 1 

InqnnrKo 
O sr. Kebust ião P c 

v ã o d o de l egado , 

h o n t e m a o dr . eJiefo 

r i to aber to n a q u e l l a 

v iere Mosca , r jue ferii 

( inte-l iontem, d no i te , 

l tor i^, m o r a d o r A ri 

O of lensor , q u e to 

f o i pos to c m liberei; 

l ' rov isor ia . ' 

L o t e r i M d a C 

O b i l he te 11. 13. 

12:0001000, e o do 
cem 1:000$000, da 
Federa l , ex l ra l i i r la I 

dos pe l a a genc i a peri 

i i iu iãet í , á r u a ( J u i n ; 

AfoS 

I f a d i a s A u t o n i o 

t o u i o C a m p a n i n i , A 

n o d Se r r ado r , 1110 

M/tUa do Cernia, et 
vndo , á be i ra d o M o 

mima canoa em qu 
vesear o r io , aUtu de 

zetuH Paulicia. 

O s t r ipo lan tes a c 

nlcool isados, e m COUÍ 
a q u o se entrt-erarai 

den te . 

A o c h e g a r e m a o 

f i na , n ã o p u d e r a m v 

ren fo q u o fez, sossoli 

A n t o n i o P e d r o d c 

var-so, p o t q u o , sabe 

dessa arte. 

• OB ou t ros d e s app 

t endo s ido v is tos a te 

L-tirados, c o m o t n m l 

cí tnôn, acrei l i tando-s 

e i J o a f ogados . 

P a t r ü » m i l 

R i u 1 ' e n s ã 

Ca r l o s l l i as i , cope 

F o r m o s a n . 1(», l ia 

v i n d o u m f reguez , 1 

a refe ição, esse tlcst 

d e r p a g a r a con ta , 1 

o d i n h e i r o q u e trazi 

r i m v i r satisfazel-a 

t e m l á n ã o m a i s vo 

• O dono da casa .1' 
I."» o pagamento aos ( 
«Io lado Ca r l os ISias 

h o n t e m n eeti sa lar i 

ga t i va , baseando ( 
m e n t o e m n ã o l he 

t ido p r e j u í z o j rorn 

n ã o pagou a refei 

sa discussão ficarem 
nt09 esquentado», tn 
pora l en t re os dois ; 
eucia do facto infitr 
na de legac i a d n ('011 

det idos . 

Loterias ! 
N a fecc;ão conqictei 

luites d o Abreu e ( ' . , 

capi ta l de r . o t e r i a s Na 

publ ico, auctorisailos 

• Ia ( ' o tnpauh ia , comi» 

1 Mode>t> lii-al, prcsiclc 

' na , vice; dr. José de 

tario, e dr . A . de Har 

l l i tsoureiro, q ue as 

mais transferencias. 

A n n u n e i a i n o u t rosin 

n loteria de 500 eonti 

liir-se a 215 d'> eorren 

ç ão d o sr. m in i s t ro o 

para T» de setembro. 

Atropel 
COCCK I 

flontem, ás 5 1|2 I 

pela rua V p i r a n g a o e 

gu iando o rum i i i l i ão 1 

do Mflüeagni q ue se 1 

da rua foi |>or esse n 

couro d o a n ima l 110 

m u d o u frarttira d o 

grante, o carroceiro í 

guarda ei vicei (pie pa 
> ando-o A delegac ia d 

nm dc-tieio. 

O m e n o r foi recnl 

J-atv, onde se acha ei 

l i M H e n 

K m Tiete , segt ine 

*r. A n t o n i o l íoclr igt 

d r t i ro , v i c l i m a d e t 

h r , n a oecas ião c m 

l-arrica o n d e l i a r i a 

« repratão de a m a 

p i t a i de Miser icordr 

Acon teceu q n e o 

Inrar o t a l t o m n 1 

rada exp losão , resu 

m a d u r a de t«d t . o 1 

«fto i t ap im < 

U.B mm"m , si-yf.,. • n - '» Jv-WILjppj 



mritt ilca 

proxliix 
luto» «rã, 
onit, 

\uiur 
' liiorrt 

•Io Tol,.. 
hianilior, 

«'a rio» 
Viltaba, 

íorlocim,,,, 
KOIHOCH( 

ICllLMIlliii 
sta Ur-
aa Nevrrn, 
* 'i>in|xi«, 

ii «Ia Silva 
as. .lofiQ 
:a tia Ki|. 
«•In, Joã.j 
'oão An-

l-íilclla, 
i Octavio 
a. maior 
* Salloii 
i «Io Ca,. 
oro, Dela. 
0(110 ( HIH. 

AHHI I IU . 

arw, Tnn-
da Silva 
•Ir. l , r . 

r.nl,'. 10. 
ortiuiiitu 

li roque. 
li» , JO |tc 
em poder 

estarem 

"í. » r«. 
odou IJUC 
liorn, aló 
rnte. 
a SCurol* 
seira, *t(ir-
i*lio I' o 
uloa, lha 

nlia-r na 
Mu a An-

primeira 
d. 

ir|?o e s ia 
o ii. fil-
iar n h(*. 

Üeccbcmo»! 

I > Htrttaqrr ilr S. Vinil, ii iiinunlflco ironia-
nnriu, lompHeiiUwnt-ntc dlri«i'lo polo IKWSO «-t.II-
finde lí. llolloiidor. 

Haitln iSubmltiiiit, ilo Mover, leio <lc Ju 
licito, n. B. 

MmaiWiiif th 1'tiuiilw, publicado polo sr. 
y. n.-.i soares, propriotarlo do grande i nialtele-
eimento Industrial riiBriiiai oulico, do Pelota». 

I>fa interossaiilo publicação, que ae aelia lio 
gon 15" unno, foi ngora visivelmento melhora-
ila, ilo noite que «aliiu deala \i/. Instante rc-
Igi Jadil. ' . 

-l\üria, inaRiiifica pnlyantbca publicada oni 
M iúdo», em coinineuioração á visita ila canho-
neira Patiia, ao listado <IO Amazonas. 

- Itevista de ttiiws. Publicação destinnila lí 
propnftnnda dos prodnclo* mineiros, do proprlo-
ilado o diivcçHo tio sr. i inu! Mendc.«. N. .'I. 

Factos 

ncç.êi «le. 
vi a \'ej|. 
, o jui« 
deucia c 

novo i!o 

entre |w 
iz uogau 
npriila u 

eiliclo l>-
laria il-.j 
m os cm» 
iiitosliiMo 

Ir. Malta), 
expr-l! U 

ralfaiig o 

)S 

capital,' 

c outro, 

d . Marfjv 

poso, a r » 

le secçfy 

>IV<ll prO-

tiveram 

l i t o i o !.';:• 

nas , uni] 

,s ile i<I 

R11I<I1<111< 

ntinerosu 

tlc.sta ca-

funelire 

pelo cIr. 

beiro d(n 

t l i fzmir i i 

nini-t-túoi 

o sargeu-

) ll(; pl> 

o 1'rntlo, 

ivier, ilr. 

uitiiiirãca 

o iiuii(,"« 

hts, entro 

1 1 * Scc-

h a » ; 

km ; 

Novaes, 

a Foliei* 

o , CHI-

latiu p li 
e m IV1 . 

o tio jnu 

d para a 

nonieail'», 

o da 

rnballm o 

ité alcau-

exercido 

oi rpouná, 

dos cbe-

("srrralh". 

,o*ta ('ar-

Aln i ' i'ls> 

os (oli l c 

. fllh > « 

(ilha J> 

Tr i u i f » . 

<1. R"M 

ihno f«l>-

i- lí.iiiífri, 

idto o d» 

11a 1 m<,» 

sr. t e u ' " " 

wprieulM 

An >li» 

lade 

o, m ie 

(,., ivn-ir* 

h í r»»< »r» 

',/ I V . ' f ' 

,..ra 

> em 

tOTli" 

4n urnu» 

Diversos 
Enterrado vivo 

l ' m tclc^raii i init «Io Tange i ' d i z q u e o 

sapa te i ro Mcs-f i i r , o inca tuo rnio a im-

prensa bras i le i ra l ia p o u c o ( e m p o de l lo 

« c o c c u p o u ti <|ue assass inou I r i n l a inttllie-

vc9, fo i condo i i i i i a i l o p e l a j u s t i ç a de Mar-

rocos a ser en t e r r ado v ivo . 

Prisão preveni! vft 
I'*oi e x p e d i d o m a n d a d o d o p r i s ão pre-

v e n t i v a con t r a A n d r é l.,atta í p i o l i a d ias 

f e r í u g r a v t m e n t o A n t o n i o \ i ta lc e d i 

c u j o f e r i m e n t o v e i a a fa l locer. 

I n q u é r i t o r e m e í t i d o 

O sr. Sebas t i ão Pc ro i r a S o b r i n h o , escri-

v ã o d o :J" de l egado , c o n c l u i u e reme i t en 

l i on t em a o d r . el iefo d e po l i c i a o i n q u e 

rito aber to n a q u e l l a d e l egac i a con t r a l-a-

viere Mosca , q u e fer iu c o m u m a cacetada , 

f intc-tiontcm, á no i te , o sapa te i ro - launar io 

UorLo , m o r a d o r á r u a d o U i a t bu< lo, 47. 

O of fensor , q u e foi pr: '«o e m flagrante», 

f o i pos to e m l i i i c rdado m e d i a n t e f i ança 

provisor ia . " 

Lotariw d a Cap i t a l Fede ra l 

O b i l he t e 11. 13 .788 , p r e m i a d o c o m 

1 L':(fX),$(M 10, e o d o n . 24 .581 , p r e m i a d t 

e. rn 1:000$0(Ni , d a Lo te r i a d a C a p i t a l 

1'cderal, e x l r a h i d a h o n t e m , f o r a m vendi-

dos pefa a genc i a pera ! d o sr . U u b e n < ítti-

inarf ies, ú r u a t i u i n / . c d e N o v e m b r o , 0 !>. 

A f o g a d o s 

( I a d i a s A u t o n i o P e d r o d e U m a , A n 

t o u i o C a m p a n i n i , A n t o n i o M i n e i r o e M n 

n o c t Ke i r ado r , m o r a d o r e s n a f a zenda 

JTnUa fio Cerniu, em Belém do 1 íeseal 

vndo , A be i ra d o Mogy-guassú , e n t r a r a m 

n u m a e an ó a e m q u e p r e t e n d e r a m atra-

VLScar o r io , a t i n i d e i r e i n passea r ti la-

/ÇIHI'» PattlMa. 
' O s t r i po l an tes achavam-se u m t an t o 

n lcool isados, c m con scquene i a d e l ibações 

a t (uo se entrt-garam 11a no i t e antece-

den te . 

A o c h e g a r e m a o m e i o d o cu rso d'a-

g u a , n ã o p u d e r a m v e n c e r a fo rça d a eor-

ren fo q u o fez sossoivrar a can fm. 

A n t o n i o P e d r o de L i m a c o n s e g u i u sal-

vav-so, p o r q u e , s a b e n d o n a d a r , fez iwo 

dessa arte. 

• OB ou t ros d e s appa r e ce r am , n ã o m a i s 

t endo s ido v is tos a to bo jo , apesa r de pro-

curados , c o m o t a m b é m desappa reeeu a 

oanôa , aeredi tando-se q u e t e n h a m pere-

c i d o a f ogados . 

P a t r ã o 111 R i i p a g a d o r 

K M I V I I N A O I*I»|»I I IO 

Ca r l o s I t ias i , cope i ro d a pens ão d a r ua 

F o r m o s a n . IO , h a d i a s achando-3o ser-

v i n d o u m f reguez , q u a n t l o a o t e r m i n a r 

a refe ição, esse descu lpou-se p o r n ã o po-

d e r p a g a r a con ta , d e v i d o a ter p e r d i d o 

o d i n h e i r o q u e t raz ia , n r o m e t t e n d o po-

r é m v i r satisíazel-a n o t l ia s egu i n t e ; po-

r é m l á n ã o m a i s vo l t ou . 

O d o n o d a casa . losé Care l i , fez n o d i a 

o p a g a m e n t o aos e m p r e g a d o s , d e i x a n d o 

de l a d o Car l os i l i a s i ; este r e c l a m a n d o 

h o n t c i n o seu sa lar io , tt ve resposta ne-

ga t i v a , b a s e a n d o Ca re l i o seu procedi-

m e n t o e m n ã o l h e p a g a r , d e v i d o a ter 

t ido p r e j u í z o * o m aquo l l e f reguez q u e 

n ã o p a g o u a refe ição , r e s u l t a n d o des-

sa d i scussão l i ca rem a m b o s c o m os âni-

mos esquen t ados , t ravando-se i uc t a cor-

poral cu t re os do is ; a po l i c i a t e n d o sei-

enc ia d o f ac to i n t imou-os a eon iparecer 

n a de legac ia d a Conso l a ç ã o o n d e t i ca ram 

tletidod. 

Loter ias N a c i o n a i s 1 

N u sreção competente , os srs. J ú l i o An-

Imi iS do Abreu c ('. , agonies ^eraesne^ta 

capital de f.otcrias Nac iona i s , par t ic ipam ao 

publ ico, auctor i imlos jwla nova directoria 

• Ia ( Jou ipauh ia , coinwtsta dos srs. conde de 

M o d e f t j l,oal, presidente; ilr. r iysscs Vian-

na , vice; dr. José de Ol ive ira ('oellio, secre-

tario, e dr. A. de Ha 111 pa io Pires ferreira, 

tlicsouroiro, que as loterias n ão s ilfrerão 

ma is transferencia.-. 

Ann t t nc i amou l ros im aquellos ajfi-iilesi qnc 

n loteria de Wif» eontos, ip ie devérn extra-

liir-sc a lio d o corrente, foi, com auclorisa 

ç ão d o sr. m in i s t ro tia fazenda, transferida 

para f» de setembro. 

Atropelamento 
C o r C K KI N K S T O 

flontem, ás f» t(li borns tia tarde, |ia--a\a 

p d a rua Vp i ran t rao carroce i i " f,attritn> Jo.-é 

gu i ando o r a i n i n l m o n . :?78; o menor Iv lunr 

«Io Mflseapni que se achava parado iK>inei<> 

da rua foi por ésse ntrofielado c levou m u 

et.itre do a n ima l no brin,-" es«iuerdo, cnu-

sando a fme lu ra d o incsmo; proso cm Ila 

Krante, o c»m>eciro foi conduz i do por u m 

t au rda cívico que passava na oeeasião le-

vtmdo-o A delegacia da Consolaçãti onde ti 

< >u dt-tiflo. 

O meno r foi recolhido á casa do scti-

patv, onde se acha e m tra tamento . 

I j a m e n t a v e l 

K m Tiete, eegnuda-fe i ra pa--:ntá toi o 

*r. A n t o n i o l l o d r i p ue s de C a m p o s , pe-

dre iro , v ic t i ron d e u m l a m e n t a v e l desas-

na occas i ão e m q u e e x a m i n a v a u m a 

burr ica o n d e h a v i a d e p o s i t a d o eal porá 

« reparação de n i n a dept-ndenc .a d<. flo=-

piti»! de M ise r i có rd i a . 

Acon teceu q u e n sr. Carnfiott ac. m i s 

turar o eal ( t n n n o g u a , fez esta iuesf»e-

rada c-xplosio, resultando d a h i a quei-

•nadura de todo o n n rosto c braços . 

O seu estado, aperar de te tlo-
k r o n , afto i e s p i m c o i d a d n * . 

Loteria Esperança 
A i n d a d a loteria d e ho t i tom fo i vcii-

d i d o pe la casa lo ler ica dos srs. A m a n c i o 

Hod r i g ue s dos S a n l o s C. o p r ê m i o d e 

1á:(H)ii«ü(N)íi q u e c o u b e tio h i l hc l n i n l e i ro 

n. L'IÍH.(I«<Oi ( . , jM( . ei istoii a penas 2 0 0 réis; 

c u j o b i l he te fo i r c i n c t t i do a o f reguez sr. 

F a u s l i n o tia ( . ' unha Loure i ro , res idente 

e m J a c n r e h y , (pie o vendeu a d . Mar i a 

Htella d e O l i ve i r a I t innos . 

I ' ' esta a v i g ( S « i m a q u i n t u sot le gran-

de v e n d i d a p o r n qu i lies srs. neste Ls tado , 

c m p o u c o IIUIÍN <U, três mezes 

O s mesiuQS sis. p a g a r a m h o n t e m m a i s 

os segu in tes p i e m i o s : 

l ' a loteria d e 4 sortoios, o b i l h c l o in-

le i ro n 100.083, p m . i i a d o 110 2 " sor-

tuio c o m 20:00t )éo00 , v e n d i d o pe l o sr. 

A n t o n i o Tavo l a r i o p a g o a o Uaneo ile 

S. P a u l o corno i n t e rmed i á r i o de 11111 dis-

ti peto c ava l he i r o , f u t i c c i ona r i o d e un i a 

conhec ida C o m p a n h i a do Seguros , e q u e 

occu l t n o n o m e , t e n d o en t re tan to nssi-

u n a d n n o verso d o b i lhete . 

A i n d a ao m e s m o IIIUIPO fo i j< ' go tam-

b é m o 11. 120.737, b i l l u t e in te i ro pre-

m i a d o 110 :i» sorte io 1.1,111 :',(»:(HMtSOOt) e 

v e n d i d o pe lo v a re j o da agenc i a gera l , a 

11,111, c o n h e c i d o pava l l i c i ro q u e o m i l t u o 

n o m e . 

u m d i s t i ne to c ava l he i r o e o m o inter-

m e d i á r i o d o u m a ex ina . senho ra q u o 

oecu l ta o n o m e , fo i p a g o o b i lhe te in-

teiro 11. 311.253, p r e m i a d o n o 4» sorteio 

c o m 5:0(10$, o s e g u n d o p r ê m i o v e n d i d o 

pe lo sr. J o ã o Hi ip t is ta l i oger io , c o m kicis-

q u e ii l a de i r a J o ã o A l f r edo , e s qu i n a d a 

r u a 2 5 d o Março . 

— N o l í i o , f o r a m i i o je pagos os b i lhetes 

ns ; 14 037 , p r e m i a d o c o m 50:000.4; tio 

4" sortoio, a o sr. 1 'raneiseo J . S o u z a liar-

reto, o o 11. 100.1U8 p r e m i a d o c o m 

40 : 000$ n o I " sorteio t a m b é m foi p a g o 

110 sr. J" loy M a r t i n s dos San tos Jaco-

m o , a m b o s b ihetea inte iros . 

l l l u a J . 

A p e d i d o d o j u i z d o d i re i to de S . Ma-

noe l v a i ser i n t e r n a d o 110 Hosp í c i o de 

A l i e n a d o s d o J u q u e r y , F r anc i s co Pedro , 

v i n d o d a q u e l l a l oca l i dade . 

F a r a t l i m 

l l o n l e m o b a i r r o d a i m i g r a ç ã o fui 

thentro d o u m a acetia de s angue bas tan te 

c o m m o v e n t e . 

1 'nmc iseo K o k l a n , ejue l e a n t i n l i a rnn-

cor a o h e s p a u h o l P e d r o Fe r n ande z , en-

centrando-se c o m osso n aque l l e local qtt iz 

v ingar-se o o fez v i b r a n d o c ,m i r a l''er-

nar idez u n i a p r o f u n d a f a c ada tVzendo-llic 

u m f e r i m e n t o 11a r eg i ão I am ! ir 

cen t ime t r o d e ex tensão ; F e r n a n d e z • teve 

u m a h e m o r r h a g i a q u a n d l i era ca r regado 

pa ra a S. Casa ; acha-se i m i t o a b a t i d o e 

o seu es tado i n sp i r a cu i dados . 

K o k l a u está preso 110 xadrez d a imi-

gração . 

Q u e p a t i f e t 

C! AN II.\ lí ÁS NO ,1000 HI: COKTAITKH O I)K" 
n o 11 U rsiA < I(I:A.VI, A. . 

A po l i c i a d o l tec i fe , cap i ta l d o E s t a d o 

d o 1 ' e rnambueo , tuvo conhcc i r ncn to d o 

sogu i n te fac to : 

F r anc i s c o Pere ira Ferreira , de 1 8 an-

nos tle i d a d e , J m o r a d o r no A ri a va i , t e ndo 

prof issão d e f un i l e i r o , t i n h a t a m b é m u m a 

t e n d c n c i a p r o n t i u c i a d i s s i m a p a r a a «'.o 

j o g o . 

E , s ó n i o n t e n o j o g o pensando , q u a n t a s 

no i tes passava o desg r a çado a cor ta r o 

ba r a l h o sobro o p a n n o verde, o q u a l 

t an t a s vozes o t ivera de i x ado s e m tnn 

real p a r a o d i a s egu i n t e ! 

A p r i n c i p i o g a n h o u , e n ã o foi u m a só 

vez q u e e n t r a r a m p a r a o seu bo lso as 

grossas e i l l ic i tas q u an t i a s , a r recadadas 

pe l a sor te a ou t r o desg r a çado e o m o elle; 

depo i s ve io d e c l i n a n d o a sua fe l ic idade , 

d e c l i n a ndo , a t é de i xa r som eousa a l g u m a 

o i n fe l i z F ranc i sco Pere ira . 

I a 1 t ã o o j o g ado r , c égo pe la i n f e l i c i dade 

q u e l h e r o u b a v a t u d o , até os ve l hos tras-

tes d a casa, tevo u m a idé ia mons t r uosa : 

u m a vez u m ve l ho (José H e n r i q u e era 

o seu n o m e ) o aconse lha ra que , so qui-

zesse ser fel iz n o j o g o , fur tasse o dedo 

d e u m a c r cança e t i ouxesse sempre com-

sigo. 

Pore i ra acce i tou o conse lho d o ve l ho e 

esco lheu p a r a v i c t i m a da sua amh i ç&o 

u m a i n fe l i z c r i a n c i n h a do n o m e S a m u e l , 

d e u m a n n o e o i to mezes do edade , f i lho 

d e sua a i n a s i a J o s e p h a A t u a l i a d a Luz . 

l i o d i a t» d o cor ren te As 2 horas , quan-

d o a m ã e d o p e q u e n o , longe , en t regava 

r o u p a s a d iversas f am í l i a s , o degene r ado 

p e g o u n u m a eno r i n o t hesoura do cor tar 

i l audres e p u x a n d o l i g e i r amen te a niãosi-

u h a dti c reauça q u e d o r m i a , cortou-lhe 

o d e d o po l logar . 

SPORT 

T o r n o l i » « l « J i i i i l t o 

ritr.MIos : no mirtor ih> milli fn' triihiillio 
no niiiiiii ifriijhti/iji 

P K O H L K M A N. < 1 

1 IIA lí Mi \ C\SAI, 
FI . I .A 110 luar 011 un ti rra -

Tem a sua ut i l idade 

F.l i l .K já foi mu i t o usado 

l'or u m l ieus i f an t i gu idhde . 

1'SVI'IIR 

l ' l tOl(M<;M.V N. 44 

r i l A l tA I lA N O V I s M M A 

2 — 2 — O aui ioa l vivo na serra d ' -Ia i lha ' 

Roí OI, ATl I StlllloIS. 

PI !O l t f , i : .MA iN. I". 

I:\IOMA Tveou i ; VPHIC» 

f,'t ti ilmirito nu J*> r l-'mo 

O l f i n . d o C a r m o 

AI! \I:|i:IIOI 

1 'KOÜI iKMA N. 4(1 

f II V I! A li N O V I s S 1 M \ 

2 - 2 — E ' tl isto ti f im da i lha , 

K. D. .T- líio 

A V I S O 

Peço nos C:MM> eolloija.s lerem a b n n d i d c 

de m a n d a r m e os seus voto.- -obre o me lhor 

tratialho. 

c o n u K i o 

li. Jjiiiln—Jíifi—IJceebi a tua caria «lizon-

do-nte q u e l iu l ia de.-i.-olierlo m i l ii i 'o«iit-

to. Você d iga lá quo eu cont inuarei a man-

dar daquel lcs eartões. 

K . V i l v i o . 

iNF0itniâÇ0a:s 

TI UK 

.Ii« KKV <1.1 II l"At U-TAXO 

Con forme estava aruit ineiado, encerraram 

-e boutei i i as i m c r i p ç xs paru 11 eorrida 

Í|UO o velho Joekey C l u b Pau l is tano reuli-

,a no p r ó x i m o dom i ngo . 

Kis •• resultado : 

1' 1'areo—Prêmios: 7<»>£<*«> ao t e ['*).$ 

ao 2 —1.Sm». 

B inócu lo Õ1 Uilos, Ci . l õT, O l l a lí» e Ca-

poral r,H. 

2' 1 ' a no—Prem io i : 7i«»f ao p e P * i $ 

an 2' 7.">"7 luotro- Iracema •">•"» kilos. I>ol-

lar 51, Te tuan ">•">, l í i o l i ra i ide II» e t'a«ta-

ulia 51. 

Parco Premi"- : * 0 0 $ a o l - e 12"-$ a<*> 

_ — I m m m e t r w — l í u y Itlaz -">•'» kilo», Me 

n,j,e ÓO, Attnlá ' * ( i t i i r i e o V , Morras«(UÍno 

V» e H v ')" 

I- Parto—Preioi<>s : no P e 120$ 

ao —1 f»i".l metro.-!- I ucy 52 kilos, A w 

lia õO, Hterl ina 50. t i p r i n l 52 e Cravo 48. 

5 Parco— Premi'»- : no I ' e l ' . l ' $ ao 

l . r /O metros --Pt-rv 50 kilos, S omb r a 

'ri. 1 ' imiento II*, tracei na 1!» < Hcccion IV) 

I , Pare .- Premir» • 8uO$ ao t ' e 120 áo j 

• — l.íiMt 11 IDr<»s I,IK • V , kil.w, Ariçoliaj 

VI, Trtmovo 5:;, ( a-"tanb* 57 e l í io tírari j 

i e -V». 

Serv'n;o para lioje : 
Ajuilantti K"inl, o capitão Clii-ys.into. 
O corpo ile cavalliuia «lará I oOiciat para 

rotula ile visita. 
0 1" batallião dará n gnarnivão. u , i rsput i-

\os officiaen o ortoiinnças para « »<•• rolaria 
ilo Coniinaiiilo ilerat. 

A tinnrdn Civica <tará rmea para n «ni|iimliar 
presos ao Foram. 

(is demais earpos itarã i o S.TVÍ<; < do co3« 

lume. 
Amanuense de dia, aararnlo .lovlno. 
Piiifurine. -I'» 

M A T A D O U R O 

Torani hontoin nlialid <s n-> mal V :'•-< ínimi-
cipal 11'J bovinos, 7li « linos, 17 ovinos e lõ vi-
tell<.s. 

Korain inutilizadí»-: 
1 bovino, 1 Huinn, I I pulmões, o fiíali<« e I". 

intestinos deigaitoa de luv ino i , o l l pulmõ-s e 
\ ligados do uninoH. 

Toda a earno nbatídii lionlem foi m-ironda com 
o enriinbo do matadouro qnu ti.t'- c »n>o en<'ito-
ma tuna Iliilmn ti. 

S A N T A C A S A 

Mappa d > movimento do liospiKvI, no dia 17 
de junho : 

Kxistiam em tralamonlo. M S ; entraram, te 
aaliiram, S; futli ccrani, I, existem eni tratamen-
to, 512. 

Forain dadas e insiillan, sendo - de 11K 
dieinn, — do (iiurspa, — dr- ey'ineolo/n. — <le 
oplitatniologi.-i, r O ile oto-rlnno lann^olorfi». 

l'ornin apiitiiados — pei|ueno* 1 -iiralivin o 
feitas 0 opera(;õis, sendo 0 de alta u i inrpa " 
0 de pequena cirurgia. 

A Pliarmaeia do Hospital aviou !'" reeoün, 
sendo !'ã para o serviço interno, paia o 
serviço osterr.o, - para o Hospital d •- I.nza-
r.,9, — para o Anylo do M<-nd:<-i-U Io ' para 
Casa dfis Kxpostos. 

l altecerani rio Hospital : 
Jorge do Sotua, brasileiro; .Io-<"- I / . l!a: 

dia, hespanliot; Antonio l>aniouo, italiano, o 
Maria .Vivangota, menor, italiuna. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U I . I S T A D O S S A N 4-
T O B I O S P O P U L A B E S EA S i T U B E R -
C U L O S O S 

liarão conmttAs lioje, O1, no |ii«pon*o-i > b r . 
Clemente Ferreira, á rua bibero lt.nlar>>, n. '-'o, 
das l t lioiys ao meio dia, o dr. Ti i" dt< -1<, -1 -, 
meio dia A 1 IIOIH. O dr. Aní.uiio Campo* 
Saltos; ile I liora ás o dr. (.'lan lio d .Souna; 
iln« "J lioras As .'!, o dr. bi i i j tíili U", o da- :i lio-
ras As 4. o dr. IMontrtii-o Viaima. 

Os exames bai-tereoscopii"- -i i e i f ' " t itot 

os dias úteis, das :í A* I I. nu , J » dr. Jl.ni-

feiro Viaima. 

L O T E R I A S 

Kis o resulta l.i <1* r/iteri.i litp-rin.-i »ttr*V;-

da hontem : 

ÜlWoS-.' PJ.fMIÍOi'.! 
41 j.Vj ! iy>u$oon 

ITOiiKi riOOÍOíll 

•1 I>RKMIOS l>E -"Df 

1170_' K07S4 121524 1-'S'i4i; 

H PKi.Mios ro: l(Hi$ • 

40t>23 51130 (10237 11 IfiCS |:;'.IU:IO '.'IS652 

- 22Í7H7 - 27.ll«tí 

11 eitk.Mio* oi: ôOÍ 

57!!i H',778 aiMa» .';47!lõ ÜSsfT |o7I7S 

127753 14014.1 14HÕM 

l*07í)« i'.'02in 23-.,|i;ti 211Pio .':;? 

Af^ROXIMAÇôí-) 

2CHOH1 e 2'iHo.s.!. , . p>i$ 
41152 e 41151. . . 
18*iU!l2 o ISSolit , . fH.H 

l>ltZKN"A-t 

•JfiHOSt a 2oso!lo. . . I "> 

u i r . t a I I I ' . " . . . lo« 

a ISOlOO . 

cKs rf -.' 

2f3001 u 2fis|(>l. . 
41101 « 4121 Kl. , 

i Kiíi IO i a IHOIOO. . . .:•» 

To<les I«I números lern.ina l1»* cio 2 ti m .vJoO* 
Totograiriiirt ri—ebi»lo |i I n srs. Aniuu-i i Ki* 

«Irigne* do» Manto* leun ; 

p e t ü d o M 
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A I.MI.Ŝ VO I. A INTI-;\4ll'AI>K 
INfH «Tllí A li 

A |iiopo«ito «lo unia f/cjicrosii ro 
fcrciicijt fjiio, nobre o Manual d<m 
/•'titmicati, <Jím|íuií8ou n ftiiiincnW 
|7:ip|ttun»ntnr rir. Almeida Nn^ucirn, 
por OCIÍIHÍMO discutir o V o n v r 
nio de 'J ituhal»', no Senado puuliHhi 

ivo He. (H *id;» |c do reforir ine n 
um eu îuioKf> couccito, 'mi l l ido pelo 
illustro rc«l:icturclteíi; do ./• rmd <t> 
('Onnm f' i'1, wobre a intensidade com 
parativa do coiumí rcio externo 1»ra 
eileiro e (irpeutino, eomo eritorio 
para se aquilatar tia nossa cirenla* 
ção. /Vo?e^uÍlido, lix notar qiifc 
não pode olYereeer l»ase secura par.i 
o calculo <omparalivo a ci ornu 
expttus-ío ecoiiouiira dujiiella re 
ptibli a platina, no anno lindo, mas, 
pelo menos, uma im'dia tirada fio 
ihovimenfo internacional do ultimo 
ftuin<|iicnnio. 

Atcilainlo CIH dadoy, r.^lalisticos 
publicados pelo ./ortmf, ate o anno 
«te líKíi, confirmados pela Momo. 
ria dcl Dcpartamicüto de ilacicn-
d;t . N i - !. | . i • foi envi ida 
pelo actual ministro dr. Josó 
'Jerrv, concluiu que o resulUdo 
linal provava justamente o couíra-

quo allirmára a<iucl!o illus 
trado jornalislii. I-Vjch artigos, ali.i^ 
eV' j-,f,t,w <|<if• ][t- intuito parti-
cular, relorindo so ri questão do au-
cniento do nit^o meio circulante, 
*im do» filijectivor- do < ouvenio, 
Ificrcceti si traiiseripcão em alguns 
periódicos. Km uma «lua rario* do 
Jnrnnl de lionleni, poiVun, acabo de 
ler uma contestação algum tanto 
Rei imftniosa, que espero rebater, 
intviiamiínte, embora tlividiudo-a 
erti duas pniUv, para iiiclli »r cia 

/a da minha exposição. Kil a : 

* . . . sabiu se mal. l̂ lle dá 
es algarismos do eornmeivio 
argentino eomo se Josse em 
inoodu-papel, quando são cm 
ouro. Kllo pófle veriliear isto, 

jjiío. «ó 

Terry, que cita, mns em qual-
quer annuurio argentino, ou 
aló no Almanack de í io tba ; 

í) crendo serem papel moeda* 
arjuctllcs pesos, eüe simples-
mente os reduz a õli °[o «lo 
seu vnl' i : rí)0 pesos vnro, 
que val"Mi 1b. lí1!}, fieam \a-
Ivndo f/K) pesos papel». 

N*."_'o fnrmalmento n que e~tá aí-
íirn»a I > ! Tratandfi-íO de uma mera 

-í:i'i facto, basta W-r-ne a es 
tat!.sti«-a, 1'xbibida, que rmlment'- re-
pruduzo, para <» convenciment » 'lt-
que t'»mei por base os al^aii-unos 
• lo eoaunercio argentino r«'du/ido a 
i. a onio e e í j u i v a l e n i i I-. uii-
lb ';cs'. W acçõi'.-- de prezadas, lisae9 
<1ad*-s N.O» os seiiuintes: 
, Ai^entiua milhõe« 'i--. pe >s mlu 

I Ml'. ii»ni 

i'»«).", 
iüor> 
1»» ;> 

Soinmadas 
*M.r. e import 
animal de K. 
i i . « l e que <: 
cia me SÍTVÍ. 
e; ro grosseiro, 
pótlê ser verifiead 
uma grave injust 

vertida apreciação. 
\>jam 
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«luas |»arcella« '«-x 
rtsulta uma média 

7d milhões, al̂ aris-
mu t< Ia a (•.nscieu-
Não incidi, no 

(jae <ã'» 1'aciiincnlo 
IVutanto, foi 
a«iuella inad-
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Todoa em nurneros terminados em 8 fcéfn 1%. 

aiferitf ^ ger*es r̂s 
Tah<j Afttaari» de \br*u A C, 

ieK̂ u\da parle 
* I a s s i m dim'..i'tÍMdo gran-

demente (t valor do commer-
çio e:<teri«»r argentino, (t d-
lu^tre professor «le linam^as 
o compara ao 'do commcrcio 
extori"r •!«• lirhsil em papel 
mo< •!:!. ijuo ello reduz a ou-

I ro — suas como 7—ao cambio 

de lii. tralando.se de algaris-
mo do r.»0!-líM>5 ! K isto que 
«leu «mina a média, evidente-
inent • paia au^rnentar o va-
lor «l«sto commereio, como 
do «»ulri» lado «iiaiinuiu «» «Ia 
Argentina. I. realmente oc-
casião «le usar das admira-

Km primeiro l -par, tomando por 
base o cambio de I'» d. sobre Iam 
dres, para avaliar do commereio 
nacional—nÚ" inain «/" i/hc 
fifnr a h>»hhi.i f't >" admiti ila p'?o 
i/lustrado j >: - t'iilft f>'i>'" > onpafar 
a circithi<'à> hnmiirl.-ii. \'ide a rii 
f ia do ./<>> d" I l de maio ul-
timo . 

K qual n raz.< • de ser preferida 
essa taxa «le HI para a nossa circu-
lação ? l.'ej taiiicjile porque, muna 
base inferior, « oni'\ por exemplo, a 
de Ilí, c-lla determinaria um equiva-
lente de pouco mais de íIT» milliftes 
ile libras, e esses dados de todo não 
eonvinham p;xra o confronto com a 
circulação argentina, «le 4t» miiliõea 
do libras. I'«»rque o auetor rehtdlar-
Se assim contra a cuia própria crea-
eão V l»en»ais, tal base de 1(» il. c 
tão equil.itiva, quanto «' certo (pie, 
'na estatística arj»enlin.i, íiuura uma 
prodticção vi i ladeira mente excc-
pcional «Io ultimo biênio - e em nos 
so movimento commercial, «pie tem 
sido menos progressivo; "não se in 
eluiu o vaíoi- do commeriiu «le ra-
botaeem, assás sitpcri »r ao «Ia Ar-
gentina. Aliás, es>e elcnientí» nn«j 
p«j«ltí deixar de fazer pai te do cal 
culo trlob.tl -unia v« z que «» obje-
ctivo saber qual a intensidade 
in«luwlrial'e mercantil de ambos os 
povos. 

--('orifmvertia admis.-ivel seria si 
o iHu«trad'i jornalista ínqnirÍK?»e : — 
porque, pura a Anô nima, s • toma 
a estatístic a '«Ia produeção ouro e 
paia «• Urasil se faz um e n.iputo 
arbitrario 'à<> cambio favoravei «le 
Pi d., tle.-prt'-sado o f -uitado effe-
ctivau.«•!•?'• real indicado pelo cam 
bio médio of li ciai, «4 vista «1< eafla 
inez do anno correspondente '' 

Além «Ias raz«"»es acima exposta*, 
e rowHiiíJent. s, c. motivo, muda con 
poste em qu<-, na ISepnblica Aryen-
Una, ha uma taxa fixada des«l«-

c-, no l!ra»il, nada existindo a 
respeito, HffigfMHKL que uma rm-dia 
razoavel se inij^S' f a pr«>posta pe-
lo illustra l" jornalista para afe-
rir a cii mlaeão é iiit* iramen-
te acceitavel, «Não seria também 
ntil para o caso examinar se nté 
fjne f»r»nto inflóe n «li*tirieção ícm-
damental que exwte entre n pr»»-
dncfão material a pr<Hlue«;ão ero-
nomiea ' l.er»»y lieanlrí u. 7\aitc dr 
/•> vol. II. | » a e m b o r a 

er>f*»*Hlerarwto-n »<Vnwrite em relação 
ú irMlnsíria tnanufartnr« irn. diz 
' Nu He coníti-»»«'n «ê -t plus l»aual 
ni f.lns fet ou le eu erreur. 

H^empltiieundo. direi o LMiftte 
— O Ksiado «le S. ?*snlo vai aírr-ra 
re« f»lbr*r tima MÍrn *rrpen< r a <1 
•fniibwes d« Vctitiida a 'M»* 

cada uma, ter se á nni total de 300 
mil chatos, equivalente" a J0 rnt-
Ihõf-v (U-. libra •• ao eamlwo de 18 d. 
ftedw/ido (> \aior de-sa enorme s e 
fra «o eandito de 12 d., j»ro«ln7.ir;'» 
um equiratente dr miihSes de 
iíbftw. i't»r «m. «iüi&les exemrdo 

se vê a que resultados fictícios con 
duziria um calculo exclusivamente 
bascuulo no r« sultado ceonomico, is 
to é, do liquido apuiado, em fac 
da imonslancia «lo cambio. Quão 
difíit ial neiia com e*se calculo ob 
ler-fg; um «-rilerio seguro «Ia inten 
sida«l«! «lo coinmercio externo pau 
lista, para «romparal-o, mesmo sob o 
ponto de vista relativo, com o dn 
Argentina, onde existe uma taxa 
cambial fixada A que illusfio ou 
surpresas levariam os algarismos 
«piem tomasse como base taes ek 
mentoH j>arà (> confi' nto da circula 
«;ão-de um paiz r <m outro '.' 

I'« Io «ju«! íica «lito. íiléiu ílo mais 
que contém no n a u artigo anterior 
uma v«z admiltida a theoria avt.n 
tadn da intensidade mercantii, mau 
tenho, pois, as conclusões conheci 
Ias o que, cm tfVnthese, se resumem 

a») seguinte: 
— A Argentina, com uma íntensi 

lade do inte icambio int"»nacional 
uual a 7íi milhões de libras, no 

ult imo quinqueniii », tem uma circu-
lação eqüivaleu'o a milhões de 
libras. 

-Tomada a taxa «!<• !•> inencio-
na«la e justificada, o Jirasil ficará 
u n uma inteusi la«le internacional 
çua! a Hfj milh"»?s de l ibns , b«n«lo 

uma circulação equivalente a 40 mi-
lh«"i«;s d.- libras. 

J.o«;o; o < riteri-j adoptad » não fa 
v«jre«'e o calculo contrario á circu 
laçMO brasileira, comjiarada com a 
\ igentina. 

. S 
A theoria da intensidade isolada-

mente, tal eomo f«»i proposta, e a«'-
ita mais eomo elemento «lt; eluci-

I ição «1«» asMumj»to--nem me f»arece 
ser udmitiida pelos economistas. 

(> dr. Utiy liarbosa. em seu livro 
* /''inam-as', png. 71. apoiada na opi-
nião «le .lobannis, /.»• hnnrha di nniu-
üionr. c H rrcdiio in /falia. psu. 1 fX), 
liz : — « A ( irculação íbluciatia tem 

sua norma quantitativa na quali-
dado das permutaa que se realismn; 
porque o papel fUluciario substiiue 

n»oe«la e a quantidade do meio 
ireulant-i determina-ie, ou se trate 

«le moeda metallica, ou do bilhete 
de banco, pela qualidade das trocas, 

•ia» r. mtfo9 dc transporte, pódc 
trarmnnftir-sr dr m<7'> cm wfin. 

Km outra pagina do a Iludido li-
vro, se encontra o seguinte concei-
to, aliás confirmado por Juglar 
' ( '- >»cá Co)inH'ti'ria/'A*t pag. 24 : 
-O meio circulante de um povo não 
M' avalia pela. sua quantidad", ca;-
sid< rada em absoluto, mis . KÍUI de 
um lado, pe!'» seu poder de circu-
lação, isto i , pela maior ou nn-nor 
facili«latlo com que cila gira no pai/: 
de outro lati'-», pela economia que 
se faz do seu u.s<» dire to, medianío 
artifícios comniciviacs destina«los a 
r«'prest rtta!-o o disf»cnsal-o. Vm va-
«íuo utilisado cm der. ou vinte via 
gr»ns representa uma sô nica «le 
transporte «lez ou vinte vezes supe-
rior aos serviços do mesmo v dti-
culo viajando rpenas uma vez. 

Kste argumento tnmh.e-m se OT;-
contra em Summ-r, lliut, of Anu 
vir*tix ('nri ')" ?/ , pag. 221. 

Jsto posto, vou concluir, lam«-e 
tando que a alta enpacidade do r« 
daetor-clsefe «lo Jornal não «-sleja 
com inteira isenção empenluela nu 
n completa explanação de te as-
surnpto, da maior magnitude, corn-
ple.xi«iade e opportnnidjifle. 

ínfelizmenle, s. exa. se compraz 
em re«luzir quesN" *s desta ordem 
aos estreitos limites de uma varia 
do velho orgam de publicidade, que 
tamanha influencia exerce na opi 
nião publica ! 

Mui taes cinaimstanciap, {• nta se 
inútil discutir, nem mesmo para «le-
inonstrar, como no caso orcorrente, 
que o menos e»clareci«lo professor 
«ia l aculdade de lUreito de S. i'au-
b>, também arguido nesse caracter, 
não a deslustra, escreverdo a esnu», 
pela imprensa, sobre uma d^cipli 
na cujo ensino a outicm mais com 
pciente pertene»-. 

Não mais voltarei ao incidente. 
I»n. VKKÍA l ii-iio. 

I» .4 Cíazcta, de- ante-hontein . 

U m a quc3tâo impo r t a n t 9 
iNTRATOR 1>A IMMKii:\r.io —HKI V-
•| : .boíX M ÍSTICO — \ AHKM IA 

«ÍFUCIAI. iu; COI.OMSAÍ;ÃO 
f'oui o titulo e sjbtitulos acima 

publicou a Voz de Exj>aila o seguiu 
to artigo, em seu numero dp 1 I do 
corrente . 

Habituados ao silencio gera', da 
imprensa, «pie tem tido por norma 
deixar aos governos fazer o que 
entendem «le conveniência a respei-
to dos assumptos de immigraçâo, 
viüios com praxer que se moditi 
c ai este é»yste'iija. «liscutimlo se uma 
ortlem emanada d<» sr. secretario tia 
Agricultura, dr. ('arios liote-lho. 

Não queremos dizer com isto que 
a noson opinião cor.e «rdt- como do 
illusfratlo cdlega Tremia Italiana 
em um nssumpto que tem levanta 
fio tanta celeuma, qual o da ordem 
a que no* referimos, yue tende a in 
validar os contratos de inunigenção 
feitos lia Kur«»pa, desconhecendo as 
leis do paiz, nem que admitíamos 
que seja a nuctoridade consular 
qumn, em cas»> «Ie desacc6rdo, de 
t ida ÍVs questões entre patrões e 
trabalha«l«'tvs o que nos agrada «'• 
que uma v«-z a » n-enos, por exee-
pçao, ÍM; «lUcutauí, com maior ou 
menor razã", as deliberações torna 
«ias pelos membros do governo do 
I .stafio, fM»r i<so que é isso synqifo 
ma <1« que a passi\idade vae de-
sapparecemlo e fie que, por meio 
fia discu-ssfio calma e da opinião 
desinteressada, se consegue aper-
feiçoar o mechanisnío H que está 
sttjejto o ayMcrua «le contrato de 
trabalho neste pai/, inodifuando 
1« is c procedimentos. 

listamos em desegualdade de 
apr» cíaçâo com «• f>erio«Kc«.» eitíklo, 
pon-m ís-í«« não qm-r dizer que sub-
-r re vamos t aleis os flreunicntfts fjue, 
para reftital-o, tem uza«lo seus con-
tendores. 

assumpto é p«-r demais sim-
ples : <» sr. secivtario da Agricul-
tura, com a mcTbor tias resoluções, 
creou lui porteo wmn Agencia ófíi-
« ial de Colonisaçã'» e Trabalho, á 
qual cabe estabelecer e fazer cum-
prir o contractí» de tral»alho t-nire 
o ii LI migrante e o patrão ao qual 
vai servir. 

17 uma fur cçMO sympathiea que, 
cumprida com eserupulo, teode a 
normalizar as rrla«V>es entre o ra-
pital e o trabatUo, que, tn fm«m-
pidss, é impossível soldar sem tirn 
forte instrumento que as fundam 
por meio de f\.>mpromi-sos mutnos 
t eqíiitativos. T. claro que repre-
sentando a America essa força con 
iuneta e len l » estipulado em seu 
Impi la ífuto, creíKl^ por lei, 

>.v-<» de seu fnnccíonarnento. não 
js-.flem vir |>erfnrbar Hte nr»vas íér-
mas de contraeto effecfnadas na 
Ifespanba, ftalia OTI em qualqner 
fionto, terr-pre ()•" trate At 
(frfrnte* c»ja$ j t**ayfm o Ksímâo 

fortanto, ° •arretar»o «la \çri 
cnltara fez l^m cm não recfynfee 

eer esses contractos i/nr nó podem 
ter um valor particular mire 
partik fiinlrartanlm, nau existindo, 
como não existe, Accftrdo mutuo 
entro os governos eur«»j»eus c o do 
IOHta«lo «le H. I'aiiIo, para dar lhes 
o. validade ofílcial, que obrigaria 
este ultimo a mandar executal os, 

listes contratos extra-officiaes te 
rão, em sumiua, o valor dos parti 
culares entre membros de diversas 
nações e deverão sujeitar so ao di 
rei to internacional para «pie fiiodu 
zauí os devidos effcitos. 

fie accepção commuin, pois, 
que f» po«ler executivo ai> reconheça 

icspon«la pelos contratos nos 
limes tenha intervindo nina repre 
-cntiu;Ao sua v que «JS demais 
jMin, no esso ern que se relacionem 
«»ni o inreito, pelo poder judicia 

rio. 

•iendo assim, e cm todos os ca 
«os, os cônsules podem ter e têm a 
missão de vigiar quo «JS contratos 

• impram do accord«j com as leis, 
t bolando as negociuções oppor-

ftiiuiH « respectivas reclama«;5es, j>or 
lutiwu/rd/o de hchh superioveg 
guindo os tramites diplomatic«is que 

direito internacional «letermina. 
A ingerência «lelles por outra fõr 

ir:a nos assumptos administrativos 
f»u judiciários «la nação em que 

xercem sua representação, éi um 
abuso «ondemnavei, que todo o paiz 
livre deve repellir. 

K' verdade que os pai/es fracos, 
em muitas oceasiões. Hiipjiortuui es 
sas ingerências illegaes; cilas, po 
rém, são completamente abusivas e 
lontrarias no direito. 

Si? os contratos effeetnados com 
intervenção da Agejicia de Colo-

niHação e Trabalho não satisfazem, 
entretanto, aos desejos ou ás neces-
sida«les do itnmigrante tut«dad«> pelo 
gíiverno italiano, influa-se para que, 
com prévio estudo e accordo do go-
verno de S, Paulo, se modifique a 

i^islação existente a respeito. 
O pro«-edimento c* «lifílcultoso e 

tardio, porém, é o único racionai. 

i'j i.o sa opinião, pois, que os 
conaules, nas relações «los seus ju-1 
risdiec.ionados para com f> governo 
1«> paiz em f|ue exercem suas fun-

. / - . . 

representativa ao serviço da lei, 
sem mais violências nem pressões 
qu • as resultantes pelos netos dos 
pod«:res públicos, quando claramen-
te «lella se apartam por conveniên-
cias o paixões o prejudicam o «li. 
reito dos A ibditos extrang« iros. I n 
lü > claro está que toda a interven-

o. ainda que seja pela força, è 
JU-M. 

Por estas mesmas cirenmstancias, 
o papel de arbitio tias relações en-
tre patrões e trabalhadores não é 
um. diceitnem um attrihufo «la re-
presentação consular. 

<> [tapei de arbitro, além «lisso, 
si devesse existir indivíduo ou cor 
porn«;ão nomead » ad Jw para «le-
sempfrnhar essas fuuceões em to-
dos fis casos, deveria s*-r «lesempe-
nb.olo pelas associações do traba-
lha lores, que seriam maior garan-
tia para o operário, quo é. afinal, 
q u e m sempr». paga os vidros que-, 
hrado9, iiitervenhaiu ou não consu 
le- o go'.ernos. 

A nova pha30 do convên io 

< iraças a Deus o sr. Kodriguea 
es se resolveu a chegar a um 

n< -«*«r«lo com os benerneritoM .presi-
ulcntes dos três listados sobre a de-
fesa «lo café tão ingratamente até 
bojo abandonado. 

Agora o que devemos obstar por 
todos os meios este anno, ó que não 
entre em Santos mais do nove mi-
lhões fie Si tecas. A actual safra, sen 
do* bastant e grande, é, no entanto, 
o prenuncio «le grande escassez pa-
ia os dou- annos seguintes, poden 
dojje mesmo garantir «pie 

dos tres annos não sera 
oito milhões e meio, < 's 
práticos já estão l«em « • 
lesta verdade; é, portantf 

média 
le mais de 
lavradores 
iii vencidos 

le gran-
de interesse para todos «pie se re-
gular ise a remessa fio modo a ficar 
um b«uu sal«io para o anno seguin-
te, cujo pveço será forçosamente su-
perior ao estabelecido pelo próprio 
Convênio «levido ao esta«lo deplorá-
vel a que vai fi< ar a lavoura. I la 
ainda outra razão que é, não for-
çar o governo a grandes retiradas 
«l«- café do mercado. A chame»* tam 
bem que sei ia «le grande alcance se 
o governo pudesse entrar já no 
mercado para retirar algum café 
pelos baixos preços que «»ra estã»» 
cotados, evitando a serem exporta-
los forçando assim gradualmente a 

elevação do preço.' Para o que so 
riam gufíhâentcs dez ou «Joze mil 
coutos a perus. 

I~H4 forra dor. 

ftaul to&oa lo f f rem 
pr isão «le ventre, pulpi(ac'K>( • 

• loreH no coração, mol leza, laat io , 

trislez;LB; de tnu imo , ilore.i tle ca* 

beca, tnxa í jnecas , cullica», 

inurrl ioides, IIIMSUÇUH i lo esúvina-

«o ti int i -tinos, t irado, r i m 4 

outros orRiioH. 

l .-ai com Ioda a confiança 'Ék 
jiilnlaH nnti-dysjicplioas d« Ot 
ileinzeliiimin. 

Não leni rlieta v in ni ri-iruaf-
• Io. 

A b a i x o t ranserevemw mai^ *t> 

tc-iado.- eni r/ite prova n cfMca-
cia «lê-se i vceltent-0 rcriicdio. 

Soffromlii do vertigens ipte ar 
nnpossibililavum <le naliir á rua, 
tenieudo cahir a cada nionicnto, 
fiz u-o tl.is pilttlns anti-(lyppc|iti 
:ns rio í). rtninzelniann c como 

l>or uni niilopre estou .livre «les-
ta ilocnça. 

Autor iso .1 pub l i ca r esta m i 

n l i a declaração. 

Alfcres MANHKI, J . iti-: I.IM.V 
Firiun reeonbecidaj. 

S. 1'atilo, 4 de Outubro de 
l íxtõ. 

A g r a d e o imsn to 

llenlisíju-se, toro (çiande assMcn-
cia 11 missa do 7" di» na epreja do 
KoKiirio. a 10 «lo eorrente, (>or nlina 

tle Salvador «lo» Santos. 
I »e l orui.-jo agradeço a todos que 

nUcndenirn »o trien appcllo em pres-
tar a ulliina lioineusuem a uquellc 
1 lie ti infeliz amigo. 

Sem fazer distii.rção nu niinlia 
gniliilãn, cumpro f«r.or notar os no-
ines «tns illnixs. dd. Siclias-inlia 15a-
inr.llio, Alice dos Santos « Calita 
Miiltniue de Vasconeeltos, IK-III eo-
rno do maestro Júlio Colriin, que 

pri-staram ú missa com eantii-fn 
atri is. 

A-, revmo. padre .lonas do T'rado 
também faço piil.l.ieo u loinlia gra 
thlão. 

J o i o MO«»II;V N I.RV, 

D r . W . S » n g 

AOl:.\.R»l.l IMKNTO 
fr aliaixo BL Í snad i f i s c a l da eti " 

piesa «te Isiride» de San fAnna . fal-
taria a nni sagrado dever »«• n i n 
puMiens-i este. acradeectido * il-
lustre o distinHo nicfüco «Ir. W. 
Sciii;. H r -!'.«i-.io de soa mullici por 
mei«i da operação, qnando t-H» ja «e 
aeliara iliscn^snailR por illristres 
nie<lii-«s* seria c«ille)fa« A bem «ta 
humanidade em cera', torno taro-
ht-m esterMfrwlts-imenlo.«fim tle q'io. 
«|ii«M'l,. des«-s(M ranç;«il..s j.ris-unrni 
a ^ste luminar da «ciência. 1ão dt-s-
velwlo. htimanitario e «lesintere»-a 
do para r-rmt o prqsimo. 

t m r n l p a e t amben , illustre rir 
»e com i-st agradecimento oficn.lt. 
Vi.ssa prf^erbial modéstia, nmp win-
rn ine cs*|Tioc«-roi qtie aliaiw, de 

vos «levo a Ti-Ia de n.inha 
m u V : antra peia difticili»«in,» ope 
ração. 

S. Tauto, 1H ,|e jnnho do 1í>0«; 

ros io '-1 i- vvii 

L o t a r i a 

t i m i i M ITO\T«M 
Ht^Wtí, l±<>0W*lh. l!<rii«-tli.|o pe-

la At(enri» íífirat «V. M l- I « i de S. 
f*»tdo ao sr. I anslino «la t nnlia I on 
reiro ap-rte em .facarehr. 411.",:— 
1 W*)$mrt, rendido jx l " Afent* Ge-
ral em iv.rt'» Alsfre. i-ffm".-%•<••% 
Tendi l» pelo. «ri. F. <;ni«w»r5/« A 
Irnr,«o raa do IV>sari*. 'J3 t i u . 

f )HSi : i {VA<;À(» 

As Vi II Ia. lei ras p í lu la» \nti-

lyspopticas d o sv r». I b iiizi-I-

limlit i são embru l h ada * em »•«,-

Inln «|(.. papel riicm iniilo, c le\atn 
impressa sobre o rotulo a .1 »eo 

i rrfiishinla coi i iposta rio '/'«rs 

'ilnnx Jitilrrlaçrrhs formando o 
rnono}»raniTna • i. I I . 

1'endrin-i" em to'l»ut r«v /,/. oiimoVr.v 

A Bt'tV9 deaapparsc ida 

O que não deaapparecc eão o» n«. 
cessos hemorrtioidarioa o as in-
flueuzaa, afftieiudo a liniua.iii.luil--. 
Vvr isao, acaba de elieirar H«jrtinioii-
metnlo doa IVw Anti-heniorrlioida-
ri-ja e das I'iiula9 .--u.loriíií-as «In 
I.oi7. Carlos, na l n o g m u iíariiel A-
Oomp. u na casa lx-l.ro l-'iIlio 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T B A C Ç Õ E S D I A R I A S 

Qr.\i:T\ r i : i i í A r i t u v im \ 

Por 2050ÍI0 

J«-»a apenas tom 4..HH l.iliietrs 

E-u 3 0 do c o m u t a 

50:000$00» 
E m 14 do j u l ho p r o i tmo gxauda 

lotnr ia ®m commemoravãc a to-
mada da Bast i lha . 

Prêmio maior 

100:000*010 pi.r iit(«M S e x l « lá-' ' - ' 

Os BILHETES 
rias jít M tirluitn 

ilesld.i 
i'i rrwhi rm 

ínilo o tnlirúir do lt ilado < rm 
loil/is ns aisae, /:wsijiir:-\ rmtt'«•..•• 
t(fi c -na 

Agsnc i a gs ra l 

CASA LOTE RICA 
Amancio fíodrignes dos Sanlot «V C. 

JUTA DO ROSAUlu , 1 

S. Paulo 

S. L Ianoel 

Pede «e a um negociante «pie teirr 
feito ao redor de seu nume grau !•• 
barulho politieo, como re' !ame com-
mercial, que cogite in:ps dos inte-
resses do commereio e nJnimlone a 
exploração jornalística «Ia roça. 

<» jornal na roça é incOin|»atirtel 
com «»s grandes interesses conunor-
ciaes. 

. Cm fjue oJHtitfiiou a pedi 

Ern prestaĉ  
COM O ü S E U P H E l i l O 

T . r n o sob medida, Impermears ie , . 
Vmtlrlos pa ra s .uboras 

Capae • palatota, baíM, sortes 
da blasaa, eollata* ate. 

J 11 MÁ OS MASHTTI 

liiui Briyadeiro Toliia», ». Jfi , 

I > e c l a r a e » o o * 
A ' p raça 

Luiz Augusto de Magalhães < • 
participam que por distraeU» sócia 
registrado na Junta Commercial des-
Jigou-ae da referida /irma «» auvin 
litiiz ('arlos de .\ÍKíralh««»H. 

Indicador 
I»lt. MIUA.NliA AZKVKIK )-Me . 

elrco. Consultas, de I uw 'S horas da 
tarde, liua Direita, i l—C l i amado j 
|H»r esírrrjttt». 

I»U. J«:iM'Al:lM» CiL*IM V P . A l > -
Kx profenaor «Ia Fafaildade «lo Uio, 
com pratica de f*arts. lispet iaiida-
le : tratamento «Ias moléstias «lia-

tlieaicas, iteiVOMHS e «lo appartdln» 
digestivo—Klectrf»tf»erapia — ('onsul-
tf»rio : rua de B. I»«nto, 47, de I ás 
íí. KeaiiJencia: rua Arau.f»-, 01. 'ifde. 
phone, Ufd . 

M t . P.pkní» m: 
pefialinta: fólios, 
garganta; fiiseipulo 
lista Moura l*ru«t! 

Mi li ANDA K » 
cmridoH, na rir. 
do notável oeii-
com pratica 'I * 

PariM e Viennn, uiembr«» titular «Ia 
Aca«b-mia Nacional «1« M«-di ina, ex 
medita» effectivo da Polvtef bnica 
do Kio e adjurilo «la Santa < asa. -
Cons. .1, ma l»ireita, «hw 11 '4, 
Hesideneia '/*, rua lí iacbnf io. 

Plinrma- ia e Lsr'»oratorio 1 KiTufr"» 
pathieo, ne*nr»dof« pysUte-ma de ! la ti-
nem* nn, do medi eo l)fl. MAKCIPfl 
A K K t D X %nc tam>*m trata p*-\m 
sf-ss«">es electricas -galvanica 9 larm-
dica. Na i e largo de K I'a«lo 
— rua da 'doria, n. 74. 

f»H. AMNA lK» M i KA f. liO.4—r» 
Cf-nt cbe^ífW da Europa, onde fre-
omit4Mi aa r»aiaiaM«*«rtanU^ rYm' 
do* >KApita^ rffhMca tmdiea» 
eej«eeial«. Iad« ^ 
lUm pittmOM , • » inmjt» -
ma K. hf»tn, rle I ás 3 knraa 
ICeiúd. m Voire»«a, -ti-
mm i 9H 



O O M M B A O I O l i J B 
m , 1 0 e t m j u n h o Ü è 

FER\ET-BK4I\CA 
F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O •M «do com •• contrafacçòaa - Unlcaa wnce»»l«mrlo», FRATELLI MARTIMCLLI • MARTIN 

M o i n a e c u l ò «1« c o n t í n u o s suocesso» , a t e s t a d o s d o a u Ü i o n f i c a s c e l e b r i d a d e m é d i c a s d i t o o d i r e i t o a es te p - e c i o í o 

r c m e d i T d e c o n s i d e r a d o v e r d a d e i r o Í , o n c , n e r i t o d a h u m a n i d a d e . A s s u a s q u a h d a d e s d . g e s t . v a s c o r r o b o r a r , ^ , ai,ti-

f e ril- a e u » e f f i euo i a n a s i n e r e i a s o £ r a q u e / . u s «lo v e n t r i c u l o , n a a f o n i a d o e s t ô m a g o , o l>em a s s i m e m m i l o u t r o s i f f « , . 

j S s d o a Z n w L d i g e s t i v o e n e r v o » o tornam i n d i s p e n s á v e l . T o d a s a s f a . n i l . a s q u o d « , « m 

d e v e m «el o s e m p r e c m c a s a , u s a n d o - o c o m o p r e s e r v a t i v o c n a s o e c o r r e n c . a a u r g e n t e s , p e l a s s u a s excellentea qualidfr 

des m e d i c a m e n t o s a » . _ 
C u i d a r , p o r é m , « « • " « Ü » • « • n u l n o , o u n i o o 

FERNET-BRA1VCA, dos Fratelli Braiei, de MILÃO 
COMPANHIA* S» PAULO - Enoanftra-aa am «adaa mm caa*altaHaa. Jra«artaa 

P R . M E L L O I5ARRKT0—Ocu l i » 

a . Membro da Sociedade Optha l 

Biológica Mexicana e da Sociedade 

Franccua de Ophta lmologia . — Resi-

dência : avenida Rangel Pestana, 96. 

Consu l t ó r i o : rua S. Bento, <37. 

D R . R U B I Â O M K I R A — Cl in ica 

Med i ca ; chefe do serviço de cl inica 

aU flauta Casa. Resldencia : alame-

da Barão de Limeira , n. 51. Con-

fu l tor io : rua 8. Bento, 46, d * 1 ás 

y horas. Tteloplione, 4!». 

P a n t t a t a a 

GA1UNKTK P K N T A R J O do» drs. 

Gadofredo Banrsly e Oscar Ameri-

cano — rua 16 de Novembro n . li, 

e Praça tia Republ ica n . 28—Santo». 

OS A D V O G A D O S L U I Z BI D A 

G a m a Cerquclra e J . Cout inho dc 

L i m a mudaram seu eseriptorio pa ia 

a rua Marechal Deodoro, u. 1 (so-

brado. 

T r n d u o t o r a a 

T R A D U C T O R 

j u r a m e n t a d o 

Earn o francez, inglez, al lemão, ita 

ano, hcspauhol e ho l landez .—l tua 

Senador Feijó, 27. Telephone, 531. 

B. HOLLENDEB 

DDIGADOR C O M E R C I A L 

N A CASA B A R U E L é que se en 

gantra a legitima Água fia bellcza 
«cpecilico contra «a espinhas c m a u 

ebas do resto. 

AHMAZEM DO CARVALHO ^ 
- • « . vumuus UI1U8, ge-

M r o s alimentício», etc. Munoel Car 
talho. Telephone, 126. 

V I N H O B A R U K L , fabrico do Ro-
i r í gues P inho & C., é o mais agra-
dável e gonuino v i nho do Porto co-
a tec ido . 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e re-

gistro de marcas do fabricas e com-

uerc io , obtôm no Brasil o estran-

g e i r o - B U S C m L \ N N A COM 1\, rna 

Genera l Camara, 16—Rio dc Jane i ro 

A n n n n c l o s 

Sorte: nu profusão!! 
M a i s u m p r t m l o A t 

1 2 : o o o $ o o o 
• • a d i d o pa la A g « n e l a « a r a i da» 

Lo t a r i a » d a C a p i t a l r » d » r a l da 

Raibaa Guimarflaa 
O N . 1 3 7 8 8 

Sorteado com o l.o pr*mio 

© o n . 2 4 5 8 1 

Sorteado com o 2.0 prêmio 
D a L o t a r i a da C a p i t a l r o d a r a 1 

a x t r a h i d a hon t am , f o r a m vand i doa 
por « a t a agenc i a 

A m a i s v i c t o r i o a a 

HOJE HOJE 
1 5 o o o $ o o o 

B r a n d a l o t e r i a d a 

2oo:oool|ooo 
Extracçào em 7 de Julho 

E m 5 da S e t i m b r o g r a n d e a a z 
t r ao rd i n&r i o ao r t a i o do g r a n -
d i o i o p l a n o BI—11 p r a m i o m a i o r 

5 o o c o n t o s 
O i - a a v a n t a j o s a c o m m i a a t o noa 

w H i m a r a a a 
A f a s t a v a r a l n a C a t a d o da • 

P a n l o d a C i a da L o t a r i a a N a c i o " 
aa«a d o B r aa i l . 

R i a 15 ile Novembro, 6-B 
Caixa pintai, lil/' 

OrriCIHÁ DE GRAVURAS 
Sobre todas is mi t i » 

I V I C » NO B R A S I L 

EDUÀRDOSTARACE 
R u a V p i p a n o a , 54-A 

Execntam-le clichê» d» qualquer 
•apaoia ayatoma da Parla 

Eapeoialidad» am cliohé» ao br» 
MADBXRA 

P r o p r i o » p a r a ca t a l ogo» , r e v i s t a i , 

j o rnae» . a t o . 

Sei riço esmerado. Trabalho 
elegante e artístico 

P r e ç o * m o d i c o a 

Tíanosnovos 
allcmíies, dos mais modernos, corda» 
•ruzadas, mechauica a repetição. 
Vendem-se coni grando reducção nos 
preços devido á alta do cambio. liar-
mon i uns com 0 oitavas, 2 registros, 
260$, e em prestações mensaes do 
60 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a 30$.. Atina-se, troca-se c concerta-
se. Casa J . Lucchesi, á rua José 
B o n i f c i o , 45-A— S. Paulo. 

Companhia Mechani-

ca e Importadora do S. Paulo 
Rua J~> dc Novembro, :>(> 

SECVAO DC IMPORTAÇÃO 
Grande imporlar.lo de mnterlacs ps 

ra construo,,Io e para estrada de ferro 
Cimento, plubo de rlga, vigas de 

ferro. 
Ferro e aço em barras e em chapas, 

tulios prelos e galvanizados, arame 
farpado, ferro gnza, telhas de zinco, 
correias, carv.1o, o!eos para maclilnas, 
tintas, breu, soda cáustica ele., etc. 

tithur Oscar Ferreira Rangel 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Oapital Federal 
FVNDAILi EM 1881 

PKl.O ACTt'iI . PBOntlKTAKtO 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

SO-RUA DIREITA 80 
Participamos ao publico e á nossa numerosa íreguezi» 

que, por motivos justificados, a nova dircctoria que tomou 
posse cm 15 do corrente, pediu ao cxmo. sr. ministro da Fa-
zenda a transferencia da loteria de 500 contos qu~ devia -ex-
trahir-so em 2;1 do corrente para o dia 5 do setembro. 

Participamos mais, auctorisndos pela nova directoria, 
composta dos srs. conde Modesto l.enl, jiresidtntc; dr. lTlys-
ses Vianna, vice-presidente; dr. José de Oliveira Coelho, se-
cretario ; dr. A. dc Sampaio Pires Ferreira, thesourciro, que 
não haverá mais transferencias, correndo as loteria» nos dias 
marcados. 

Chamamos a atten^ão do publico e dos nossos fregue/.es 
para as seguintes loterias que serão extrahidas, como acima 
garantimos, nos dias marcados para as suas extrações. 

Grande Loteria da Capital Federal 
P K E K I O K U O B 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Bxtravçfto Int rans fe r íve l 

SABBADO, 7 PB JUNHO PBOXIMO 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
EXTRACÇÃO ixrn.\XSFKIilVETj 

Em 5 de setembro proximo 

Ao commercio 
i ( i nan la livros, mu i to pratico, com 

qptimo» attealado», »e otferece. In-

tarmaçOe»: «Casa Havancza», rua 

<l« K Bento, 4-A. 

Em prestações 
COM OU SEM rilEMIO 

J o i a » , B a c a l a d o r a » da parada , 
D M p a r t a d a r » » , M a c k i a a a 

da a c a t a r a , B a a f a l a a , 
Chaptfo» da aal ata. 

IRMàOS MAOETTI 
lina Hi ii/tidci) /! To),ias, ii. 

C o ^ n a c 
Latayelle 

C o m a l o a t r A a 
D»posit»rios: J. S. Pacheco & C. 

QuiUwd», 15 - C « i » I , 226 -S.PÍDII 

lliiiiiid 
laftrnavdes • Tele^raninus 

O 

Companhia Mechanica 
E 

Importadora de São Fado 
fina 15 de Uocanbvo, •!>> 

Machinas para beneficiar café 
A » ma l ho r » » m a c h i u u do 

mando—Bene f i c i o de café j » r-
f » i t o a g a r a n t i d o 

Marliinat< paru todas a s c a p a r i d a 

de« a preços sem competem-ia. 

Charutos 
da BAHIA 

d e J E Z L E R 

São os melhores o 

os mais aroma ticos 

S o c i o 
Precisa-se no um , com capital do 

5 » S contos de réis, para uni ne-

gocio de f umos ; a casa tem boa 

freguezin, tanto ua capital como no 

interior e j á estabelecida ha 1H an-

nos. O motivo é un icamente para 

desenvolver a mesmn. I j uem pre-

tender, deixe carta n a caixa cio cor-

reio, .18, com a pa lavra 1 T M O S , 

para ser procurado. 

h \ À i h w talral 
R I O D E J A H I i a O 

P r a ç a d a R e p u b l a a , 1 1 5 
í.orl.i dirt-Ho da Eslaçflo Cíntpal 

T»m «c»ll»nt»» oommodo» pa-
ra familia, diarlacoataanafto 7$ a 
BtOOO. Commodoa I f l 4$000. 

Proprietário, 

Beluilro Pereira Games 

FOLYTHEAMA 
Empr»»a J< Cataysioa 

Brandi Companhia Lyrica Italiana 
Mn<-«trn ri-ifcnte da orchettra miv 

CAR ANSKI.MI 
Maestro subatitulo <• .los coros ')T;! - ÍT 

SBAVAM.I \ 

l o m e l h o r c a m b i o do d i a , aobre 

Portiiir.il, Dcspanlia, I ta l ia . 
Ilhas, etc. 

Na agancia do 
O a n e a d a H l n h a 

LOJA DO JAPÃO 
Garcia, Nogueira i(: Coiii/i 

F O G O S 
N ACIONA ES e 

• E S T R A X G E I R 0 8 

PARA AS IKSTAM DE 

S . a l o f t o e S . P e d r o 
Grande variedade na 

L o j a do J a p ã o 
Qarcia, Nogueira & C. 

H O J E 
POR 29000 

H O J E 
POR 2(000 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A preferencia para a compra de bilhetes destas loterias 

deve ser dada a esta cara, pela sua seriedade e importância 
commorcial. 

A ç a n c l a g e r a l 

R u a D i r e i t a , 3 0 
• J D I ÍO A n t u n e s d e A l i r e u & 11 

.. »•«« 
™» R« -Todos rs freguezes que compraram bilhetes 

ria de 300 contos nesta casa, poderilo troeal-os 
tros, ou receber a sua importância, caso não 
liear com ellcs. 

da lote-
por ou-
lueirani 

PIXE 
E M Q U A R T O L L A S 

Indispensável para terreiros etc, 
Deposito, na ca»a 

N A T H A N «Sc C . 
R u a O . B e n t o , 4 3 

Vigorou hontern, por todo o dia , 

no «Banco Couimerciale I ta l iano» e 

demai» estabelecimentos hancario» 

ai de 10 7|1U. 

O nosso mercado de cambiaes 

abriu hontcn i l l rme, com os bancos 

italianos sacando a ]•> I [- c com os 

demais bancos a 16 

l.ogo «ICJKJÍS, t onouse geral a • 

ta^ão de ll> 112, passando então dm 

bancos i tal ianos a offertareni u 

l o 15|32. 

Ao meio-dia, o «The Thilish 1'auk 

of South Atncrica» e l lanco t'oin-

nu-rcio e Industr ia ' t ambém nego-

ciavam a l d 17IH-, porem, em segui-

da, modi l icaram as mw» taxas para 

10 1|2. 

1 112 horas da tarde, o « l .anco 

I ta l iano <lel l írasile, salicnlando-: 

passou a sacar a li» 111132, pí.réin 

logo depois retraído se. 

A s 2 horas da tarde, o «Itanco 

Cominerciale Italiano» o < KHIICO 
Italiano dcl lírasile» sacavam a l ü 

D|1C o os demais bancos a l' i I|2. 

Nesta posiçíio se manteve o mer-

cailo até á u l t ima hora. 

*> mov imento dos negócios feitos 

durante o d ia foi pe-iut-no. 

Os extremos foram de l'i lõ|32 

a Hi 10|.')2. 

O C A F E ' 

P e n s ã o A l l e m ã 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 22 

L U I Z B P I E B S 4 — f » 
Almoço, das 8 e me ia á 1 hora da tarde—Jantar , das :i o meia ás 

horas. I .uncl i «juente a to.l» hora. AIIIK«I;O ou jantar , com 7 pralns bem 

preparados, l.$õtK): com meia garrafa de v inho especial, 2.f<KW 

TODOS OS DIAS UM PRATO ESPECIAL 

Yinhu.s e licores finos Cereja em garrafal « ilioii/ii 

SERVIÇO A LA CARTE DE PRIMEIRA ORDEM 
Vale» para 30 refciçOrs, :17S. Para inteni. js tem 47 ipiartos mobiliado» 

por um até 150$ ]n r rnez. Externos, 70$ por mea. Piaria, Í"»$0IW 

1S 

I ( P e l o t » l » g r apho ) 

j n x n i A H v , 1S 

Foram rcccli idas, h<jj(!r'ffwttirfe "ó 

dia, na estação da i °'>?u|i:i,iliiu Pau-

J/sf í , í icsla cidade, 12.2-1:J sar-. ns .(« 

café, sendo 11.143 saci-as ilespa<'ba-

das para Santos e 1100 sa«..oas paia 

S. Paulo. 

SANTOS, 

Kutradas . . . . . 

Desde I o do mez . 

Desde I o de ju lho . 

lCxistencia. . • . 

Média 

Café despachado • 

Café embarcado . 

Desde 1" do mex , 

Pauta , 450. 

Sabidas : 

l .uropa 

ICstados-Tnidos . , 

IVucnos-Aircs. , . 

fa ls j tagc io . , . 

Itosario 

.Montevidéu . . . 

12..VT7 sac 

151.1124 

6.8-13.!W!t 

470.i;ftii 

S.5ÍI I 

26.477 

4.5!) 7 

72.315 

•17. 

14.1(37 

4..;:io 

2.103 
II Kl 

4 sac as 

14.122 

11.6S7 

1,865 
IfiO.Ô O 

;.8|il.2li2 

. 6.504 I 

7.4.13 • 

6.504 

HOJE 
Terça-feira, 

HOJE 
19 d» junho d» 1906 

Pr ime i ra representação da opera 

em 4 actos, do maestro VKROI ; 

R i g o l e t t o 
Per.iomirffiis--DMCM d i M:int»• 

Ta, C.1V. Co l l i ; lÜKoI f t to , b l l l fo l i ' ' , 

A r d i t o ; ' r i l i l a , f i l ha <le Fíigoh tt ' i , 

T a m a n t i ; S j i a r a f ue i l i , b ravo , I) . 

B insc ; M a g d a l e n a , i r i n i i d c Spri 

iaftv:il<-, I . ong i i i . < 'untcs-« . l i ('»; 

p r a n o , Pngan i ; G i n v a n n a , c r i a d a . 

P a p a n o ; C o n t e d i Mmi te ro iK ' , 

F i o r e ; l l » r<a , Ferrar-»:. Maree i 

l o , C roc i a t i ; O p r a n o , t j r e c h ç r ; 

P a c s i o , Zorü i . 

> t ' o r p o d f rririi e ba i le . 

L t r * n o « a m i i c eit scriie 

AMANHÃ. Tnarta-feira, 20 de julho, 
primeira representação da opera 
de Verdi—O T r a v a d a r . 

v P r » f o » a ho r a » do c o i t a m » 

O * NRR H F T E * A C H A M - T . A VKX 
p A NA C O N F E I T A R I A C A K T T U / H E » , 
0A8 I O ÁS õ rlORAS DA TARDE F. 

MA B I I .HETER IA PO F O L J -

M A C H I N A S 

B e n e f i c i a r a r r o z 

H 

M 

5 

c a 

C O 

t o 

C O 

u 

O ) 

S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 
T y p o s n o v o s e a p e r f e i ç o a d o a 

8 O R T I M E M T 0 C O M P L E T O O O ' M O C A S A 

r * 

Total . . . i.ü.Oitl 

Ca f é baldeaito 

SANTOS, 16 

Haldcado h o j e : 

J und i ahy . . , 

Na Sorocabana. , 

Caiu110 L impo . . 

H ra z 
Pary e .S. Paulo. . 
De^de 1° do n iez . 

Desde 1" de ju lho . 

Rio, 1H 

Embarcado . , , , 

-Mercado, calmu. 

In formações da pn 

Entradas , . , . , 

'Kmbnrque» • • • , 

Merendo, calmo. 

F.utrad.is : 

Não constam. 

M E R C A D O S E X T R A N Ü E I R O S 

Fechamentos em l'i de junho: 
Hitvrc, 44 3|4. 46. 

Hamburgo , :iii I| I, .'!7 1|2. 

F.»4ad.ps 1'nidos, a 5 jiniitus de alia. 

Di»ponivel , inalterado. 

V»nda> » m 17 d» j u n h o d» 1 9 0 8 

Havre Il.o<j(j sac»-

I fa inhurgu , , » 

Eslados 1'nidos. . lO.OitO • 

Abertura* em rh jitnho: 
Havre , 44 3[4, 16. 

Ihmàlimyw, 31; 1|0, :)7 

1'stado»1'ni.lí.s, inalterado. 

Ao meio-Jia: 

I lavre, l [ t dc baixa. 

I la in l i ingn, inalteraibi, a 1)4 .1.-bai-

xa. 

R E N D I M E N T O S F I 8 C A E S 

SANTOS, I « 

Hecebeihria: 
r, l I',I>."»íi>-_>7 

Impostos . . . . . 4:0:11 $752 

Kstaiupi lbxs. , . . 10Í9400 

a. SE PERRO SORO CASAVA 
Mov imento de Café em 18 dc j u n h o 

Descarregada» em S. 

Paulo e Prado Chave» 234 

Baldeadas em d. Pau lo 

para S. 1'. K . . . !M0 

Baldeadas cm .fundlahy — 

«a ldeadas em H. Pau lo 

]>ara o Kio • « • — 

574 

Ex is tênc ia dc café em 18; 

Secçfío Sorocabana 
Café em carro*. . . 2.154 sac. 

Café eiu a r n i a i e n » . • 71 • 

2.225 s ic . 

Secç/lo Ytunnit 
Café cm carros. . . 14!) sac. 

Café em arinaxen» . . 121 sac. 

270 sac. 

A Camara Ryndlcal dos Correto-

res afl lxou i iontem as seguintes ta-

bel las : 
SO dias A vista 

Londres. , , . 16 1|2 16 3|H 

Paris r.7H 583 

Hambu rgo . . 714 710 

I ta l ia . . . . — 5M5 

Pertnpat . . . — 320 

Nova Yo rk . . — 3$02l 

Soberanos. • . — 15$000 

Kxtrcnios: 

Contra banqueiros, 16 7|16 n Ki fl! 16 

Contra a caixa matr iz , 16 7(16 a 16 

H2 . 

E m 
90 dias Ú VÍ8ttt 

. 111,31139. 
, 1)9« 

Hambu rgo • . 737 743 

I ta l ia . . . • •502 
Portugal . . 322 

Nova York . S ' 3S122 
Soberanos. . • 15$5í(0 

Ex t remo» : 

Contra banqueiros, 1515116 16d . 

Contra a caixa matr iz , 15 15|16 16 d. 

Movimento d» cambio em Santo» 
A Associação Commercia l recebeu 

os seguinte» tc legraminas: 

SANTOS, 18 (ás 10.25 hora») . 

Hancario, 16 112. 

Letras, 16 Í)|I6. 

Compradores, 16 19132. 

Mercado, t inue . 

SANTOS, 18 (As 12.30 da tarde) 

Hancario, 16 1|2. 

Compradores, 16 Ol 10. 

Letras, 16 5|8. 

Mercado, ca lmo. 

SANTOS, 18 (ãs 2.45 horas .Ia tarde 

Hancario, 16 1|2. 

Sem letras. 

• Compradores, 16 5|S, 

Mercado, paralvsado. 

SANTOS, 18 (AN 4.35 da tarde) 

Hancario, 16 1|2. 

Sem letras. 

Compradores, 16 5(8, 

Mercado estável. 

U L T I M A S O F F E R T A S 

Fttntlot publico* Feiírf. Comp. 
A fjOÍTces do lCsta.lo, 

1", (de 1:000$). . . — !H0$ 

I d cm , idem, da 3 a , («lo 

500$) — — 
Apólices gemes do 5 l . O l u s --

Kmprcs t imo do Instado 

le 11105 (libras ' 

11.8IXMH}0-12-6) , . — — 

T.etra* ãa Camar 
Io etnprestitno . , 

Io emprést imo . . 

i u emprést imo . , 

Idem (30 dias). . . 

1 ile S. Pllt!'l: 

•il $500 

75$ 
!lll$ 

l.elrus • la Camara d« 
Sant os (1* emissão). 111$ — 

Idem, idcm, (2a 
emis-

são) . . . . . • — 

Idem ila Cama ra do 
S. S mão. . 7:1$ 

Iilem,i Ii-ni, 2Hen issão) — — 

los ( :oin 10 "Io] . . — 7ó$ 
Idem, deni com 0|n. — ?.•>$ 
I.etras da C. de Cam 

pinas . . . — 77* 
Idem 

L" 104 
le Campinas de 

Total. . . . 

No atino fiassa.Io: 
Foi-ilorriingr., 

SANTOS, |8 

A l/nii<l'iyt; 
Papel . . . . . . 

C c n s n m o . . , , , 

K-stampilhas. . , , 
Verba 

Telegrapho . . , . 

Licença . . . . . 

Guias . . . , , , 

Total . . . . 

a n ao passado i 
^ F o i d o i n i n « u 

Ü8 8i)2$07!i 

10* 35t»|Ó33 
41 J 

3.T>-$:.5'I 

L l l x t l O f , 

l t%$300 

3439670 

155 115$50l 

Lei i as da ('. de S. t,'rux 

Ias Palmeiras. 

Idem ila < amara de 

Kio ( lar 

Idem da Camara de 

J u nd i a hy 

Idem da ( ' amara Mu-

nicipal d e Araras. . 

I dem da Camara de 

Hibcirao Prelo cx-ju. 

I dem , idem, da ( ' amara 

de l i ibciràozi l lho. , 

AcçOc$ ile. banem: 
Coiuiuercio e Industr ia 

Credito Heal, cart. hy-

pothccaria . . 

S. Paulo 

1'iiino de S. P a u l o . . 

Comin . I ta l iano . . . 

I dem, idem, a .'10 ilias 

Industrial Amparense 

i lanco I ta l iano dei líra-

sile com 50 . . 

— 2i«i$ 

_ ,;8t 

100$ 

73$ 68$ 

326$ — 

128$ 126$ 

2115$ 2! i l$ 

— 5( >$ 

20 letras da Camara <le H. P a u l o 

(7o emprést imo), a 909600 

80 idem, idem. a 909500 

E x p o r t a d o r e » 

Relação dos exportadores que pa-

garam direitos honteni n a Itecobc-

dor i adu Rondas : 

Theodor W i l l e A C . . 21.0519300 

l l a rd , Hand & C . . . 8.5229010 

Ccorgo W . JOnnor . . 7.97.t$500 

Hcluni. lt A Trost . . 6.I30$170 

H . Kl l i» A C . . . , 3.0469000 

R . Comes A C . . . . 3.031 $750 

( iodof redo Fonseca A C . 2.4309000 

Barbosa A C . . . . 2.2429890 

Nassoch A C . . . . 1.0409250 

Krielio A C 1.2299580 

Prado Cnaves A C. . 1.215$O0O 

Naumann « jrepp A C . . 613$947 

(n o ivo Frcy A C . . . 6079500 

Zerroimcr Hulow 

A C 1739300 
Sociedade ítalo-

Americana, . . . . 569400 

Fratelli Mart inel l i A C . 40$1<K) 

Pedro .Metropol . . . 3<>$0lK) 

Barbe ris Moncsi A C. . 26$700 

B. P inhe i ro . . . . 149100 

I I . It. Wannc r . . . 18$000 

C. P. V ianna A C . . 119&00 

(.'. Santos 109800 

Bernardo, l l unes . . . 

l iombauer A: C. . . . 89300 

Américo Mart ins I rmão» 

Povares . . . . . 2$4(JO 

Diveison l í t -W 

A l f a a d e i a 

Uo)uerimcHtvs : 

5020. An tôn io 1 ' is lhahc i—examine 

o sr. Pad i lha ; 
5022. Alexandre dc M i randa—não 

' " W W . í f m ís i i i o—1.» Hccção ; 

4093. Camara Mun ic ipa l do Itaju-

ba—examine o t r . Cus inão , ouv indo 

a 2." secção : 

4917. Klli. Mart inel l i A C.—ccrli-

Ihjiic ; 

4999. Os mesnío»-—informe o sr. 

•loão Marcos ; 

5086. F. S. Uampsh i r e A C,—1.» 

secção; 

5087. Fll l . Pngliese Carbone A C , 

—1." secção , 4UU1. C a m b a A C. 

na forma do parecer ; 

5057. Ceorge W . Fnnor—1.* sec 

cão ; 

4950. .1. II. P imcntc l l i l l io—j im. 

te se aos papeis do lia» io ; 

5023. José Wi l l i neado f—examine 

o sr. I opes ; 

5033. João llrieola A ( ' .—ao sr. 

IMinio para satisfazer : 

5019. l íoberto l la i ib inar i—exami-

ne o sr. Padi lha. 

L a Vc toco 

UHÜZINE ffâUlll I iinh 
O »spl*ndidn e rápido tmm 

B R A S I L E 
SahirA de Santo» no d i a 10 de .Ta 

n h o para 

C a a l « f l a P M t o M i 
O a n a v a a N a p o l a a 

P r a t o da pa»»a»r»ai 4 a U r c i i r a 
olaaaa, I S O firamooa 

I d a a vo l ta , SO •(. « a r W u ç l o 

VIAGEM HAVIDA 
A paisagem dc volta é valida lnu> 

bem para o» vapores d a Karigaxi» 
ne Uenerale Italiana, 1'lorio A Lu-
hatt ino. 

Para passagens e ma is informa, 

i-õcs com todoa o» sub-agentes o 

agentes geraes n o Brasil 

SCHMIOTt TROST 
S . P A U L O — H . do Oommuvio, ». 

S A J T T O S - H i u de Sauta Anltalo.úa 

s.l N I os. 18 

Ac(le» ilr O nipanhiiii: 
Mogvaiia 244$ 

Idem, ideui,a 30 dia» , - — 

Paulista 246$ 213$ 

Idem a :f) dias . , . — 

F. dc F Dourado . 

Melhoram) ntosS. Paulo i;U9 

Autarctita . , , , , — 

F. di- F. ile Araraquara — 

Industrial do S. Paulo — 

Vidraria ~ant;i Maria — 

Telephonica . . . . Dxt$ 

Mechanica — 

Mac-lfardy 

PaulistuiU- Seguros coin 

40 O[o. . . , 

Oehrntureê : 
Telephonica . , 

Norte Paulista. 

• '• I ab. Pau l i s tana . 

Kmpreza Águas e Kx-

iot tos de K. Preto. 

Industr ia l de s. Pau lo 

Letrut hyp',lh'cnria»: 
h. Credito Real dr c, 

• lo (i ni liquidação). . 

I dem 6 «io, a 3»J .lias 

Idem 8 ®to. . . , 

Idem 8 a 30 .'lias 

prazo fixo . . . , — . 

I dem , idem, a 30 dias, 

A vontade do rende- r ** ri 

do r . . . . . . "mm. _ 

Banco I ' . 8. PAUIO . , — JGF 

• A L O R E S B A B O L S A 

Negociou renlizadi* hontem: 
33 arc/«n da ) 'ompanhla Morva-

na, a 245950» 
3 idem, idem, a -24ú$.'i00 
2 ú íem, i dem, a > « «5UÜ , 

10 blem, i dem, a M t « , 4. 

'.'15$ 

50$ 

105$ 

90$ 

85$ 75$ 

I ! 'St 

170$ 

14$ 

149 

Movimento do porto. 

F i l t radas : 

He Buenos Aires, com 31|2 dias 

de \ iagem, o vapor i ta l iano "llta-

silc», ' le 3359 tonelada», em tran 

sito, consignado a Schmid t A Trost. 

Do l ! i ) Ortuidc d o Sul, com 4 

dias de viagem, o vapor nacional 

«Santos», »le 587 toneladas, ctfrga 

vários genero-*, consignado a Sunra 

Danla» . 

De l ln l l . com 17 d ias de viagem 

0 vapor inglez «Teira», dc 3108 to 

ni lada", carga vários gêneros, con-

signado a Nathan A C . 

I io Porto Alegr.\ com 10 di^s de 

viagem, o vapor nacional • l tapoan>, 

de 467 toneladas, carga vários gc 

ner-s, consignado a 11. Santos. 

I le 1'aranagná, com 17 horas dc 

viagem, o vapor nacional ( l t apcru 

mi>, ile 6.'J.'Í ton.-ladas, carga, vários 

gêneros, consignado a Santos. 

Sab idas : 

II vapor nacional -<oiasca*, com 

vaiii.s genrios. para Paranaguá. 

II vapor nacional «Santos», com 

vario» gêneros, para o Kio de Ja-

neiro. 

<• vapor i ta l iano «Brasile», em 

transito, para Cci iovn. 

t i vapor inglez " U a r d a c y , cm 

lastro, pata l iucnos Aires. 

i l vapor francez ' Aqui ta inc» , cotn 

cafi-, para Buenos-A ires. 

II vapor nacional ' I t apoan» com 

vários gêneros, para Pernambuco . 

o vapor nacional « I t apemna» , 

oiii vários gêneros, para o Kio dc 

.Iam iro. 

TKI.KOKAMMAs 
KAIII A, 17 

O paquete «Magdalena» , sahin 
iara o K i i «le Janeiro , hontem, a» 

1 horas da noite. 

MONTEVI1IKO, 17 

l i paquete • Aragon», da Mala 

leal Ingleza, sábio ho je_H» I horas 

Ia tarde, para Santos e Rio. 

l'A R ANA II l'Á, 17 

l i paquete nacional «lii iasca , se-

guira terça-feira, 19 d o corrente, 

para Santos e Kio de Janeiro . 

— O paquete -Hor ianopo l i »» . *a-
biu as 3 horas da m a n h ã , liara o 
Sul. 

P a r t a d a R i a 
Vapores esperados : 

Soiit l iauipton e escalas, «Magda-

lena» . . 

Portos do Sul, «Santos» . . . 

Nova Vork e escalas, «Sic-

gmoml» 

Nova Xelandia e escalas, • lonic • 

Valparaiso e e»calas, >i>rupesa» 

Kio da Prata e escalas, « Ara 

KOU'. 

Portos do Sul, « I t apoan» . . . 

Barcclloua e escala ., • Bereiiguer 

LI I4ran.le» . . . » , . . 

-auto», «Rngia» . . . . . . 

Nova York e escalas, «Tenny-

sou». , 

rortos .lo Norte, «s. Salvador» 

Kio da Prata, «Cordilk-re . , 

V AFORES A S Í I I IR 

Kio da Praia e escalas, «Mng.la 

lena» 

I.iverpool e escalas, «) o-oj 
Sout l iampton e escalas • A ra 

(on». (3 h . t . ! 

Kio da Prata e escala», «Cuaru 

]á» m . J . ) 

I eroambuco e Mos»oró, « I nião» 

R io da Prata, «Berenguer Fl 

Crande» 

Portos do Norte, «Amazona»» 

Kio da Prata « escal»», —iri-,» 

m. d. . . . 

I ernaiiil.tico, -Itapoan» . . 

H»n'o» e<sealas, « ' i arr ia 4, b . t . j 

Hambu rgo e e»o»l»e, « R a p a » 

r.
d ' ' 

Kio f . rande e e»c«ia«, «Santos» 
m. A ) 

Portos .lo Sul. • [taperana »' 

. í h » ) • • . . . . . . 

Bahia, « I taco lomt» 

l íenova e Napole», •Per»» . J . 

Porto» do TIorte, «Parat . rba 

Bordéua e 

* • » > » » A 

LA TBLOCE 

RftVIttZtllE lílUIII 1 mu 
O v a p o r 

W A S H I N G T O N 
Subirá de Santos no d i a 8 de .Tu 

l ho para 

Ri l » ! O a n a v a • R a p o l a * 
VIAGEM HAVIDA 

I d a « v o l t a : S O % 4a r»dao« io 

A pasnagi-m de volta e valida i am ' 

bem para o» vapores du «Navigi-

l i one Cenerale I ta l iana — Florio Ai 

Hnbatt ino». 

Preço da» passagens de 3 a . lnt.se, 
1SS francos. 

Para passagens e ma i s informa-

ções, com todos os siib-agcule* v 

agentes gi rac» 110 llraeil : 

Schmidt ft Trost 
•S. J'AlJLO, rua do Commercio, !).' 
SANTOS, rua Santo Antônio, ',<). 

Hambnrr-Stdamarloanisch» 
Dampfschifffahrta — OaMllaehsft 

V A r o n e s A SAI IM 
• I ! ah ia» ,4 de j u l h o ; «.^siirwion' , 

18 de ju lho; « l 'ernambuco» , 26 de 
j u l h o ; « l 'e tropol is» ,8 de Agosto. 

O paqaata aliam Io 

S A N N Í C O L A S 
Cap. J . Zrftffar 

Sahirá de Santo» 110 dia 27 de jnnl.o 

para 
Rio, Bahia, LiabAa, L»iz6»a, Bon-

logn» »ia>ar «Hambnrg-o. 
Preços dai passagem de 1* e 3* c!»i-

<M entre Santos e Illo, 4os e w*. res-
pectivamente. 

1'rrço das passagens de 3» clave pa-
ra l.lsM», 103$, Incluindo o lnipotlu. 

Todos os paquetes desta companhia 
t.1o providos com os mais moilrruos 
melliorameotos e o(T«recein, portanto, 
o maior conforto aos srs. passarmos 
laulo de 1* com» de S* clai.se». A lijr-
do de lodi.s os paquelss ha medico t 
orlada, assim como cozinheiro part-i-
SUM e âlc Cortugal ts passaxens do !')-
das as rlasses Inrluem vinho <le mesa. 

Para fretes, passagens e mais mior-
maçnes, com os agentes 

E. JOHBSTOB k COMP 
Rna Jo»< Bonifácio, 31—8 Fanlo 

19 

19 

19 

19 

20 

20 

20 

21 

21 

23 
l'4 

19 

20 

20 

J0 

21 

31 

21 

21 

21 

22 

23 

C o m p u f e U d l I i n i i j l l 

" C R l Z E i a O D O S O L " 

O esplendido, novo c rapid 1 

nacional 

vapor 

• RIO 
DUAS HELICES 

Subirá de Sant«t» ein 22 d«- : 
nho para 
Paranaguá, Antoaina, D»»tirro, 

Rio Orand», Palota», Porta Ale-
gro. Montorid<o o Buenos Ai-
r»» 

Para fretes passag)-ns e m.c J a 

ormaçíW-s com os agentes 

THEODOR WILLE & COMI'. 
S. PAI '1 .0—Lar fo do Onr l do r , 3. 
SANT0S—Rna de S a n t o Antô-

n io , na 3 4 » 6G. 
Illo f)K lANEIIIO-Rua da Alfa» 

d»ga, n. 31. 

•Pirakrfea' 
a, «Cordilière» 

23 

25 

25 

M 
17 
» 

LA TELOCE 
XaTlgazl»B9 f t a l l m s raporr 

O rápido e esplendido vapor 

Argentina 
SabirA .le Santos no dia 28 de jnnl.o 

para Kio 

H a r e e l o n a 
O e a a r a e 3 f « | i « l « * 

Terceira . lasse, 180 francos. 

Viagem rápida em 14 di»s pai» 

Cenova e Napole». 

I la e rolta, 20 «Io «le re-lncçã.» 

A p»»sagrtn de volta e V»1KÍ» 
t ambém para os tiap-ires da • N"11 ' 

ga/ ione l ienerale I ta l iana - hlorlo M 

Raba tmo» . 

Para passagens e mais i»f.irm* 
çílea, com todos em «Bb-agei '" 1 • 
agencia geral no B n w i l : 

ANf 

Amigos dei 

JOF, tini vi 111 

nal como o < 

attitudo cm [•, 

mas «lit A-iila < 

no ccrcndo d< 

oódo nom do 

pnr.i uma tjui 

iiios com n Ti 

Nilo )' assim 

como qualquc 

esforço i« In p 

profuudnnicnt 

mado contra • 

|,i'osjip)'ii]ai]e 1, 

priolade 110 I 

f i n a r|uadr 

JKIOB dcsíiladi 

param nolicit 

dos mares an 

c faria, numa 

por homens c 

multidão «jus 

BOI VOU, consid' 

vanas quo ain 

Ias gargantas 

terras jmulista 

cnftiinou na 

Aqucllcs qu 

'maginar quo 

itto jK-riodo ri 

c, verdadeira 1 

iicão o a orig 

lespiidorada, < 

la Tribuna, tii 

íojtclas com ij 

l'.á do seu pai/ 

'eiros. . . 

X.io tom ra; 

•;(m.).-O d o i i o ss 

iconsollia quo 

•as energias ei 

<íuando outr 

resultar da 11c s 

'a tripoi,a, liav. 

tel a feito calar 

. andava atirand 

nossos brios, ji 

nossos tribuna* 

cônsules. l>'ora 

esses valdcvino 

nliam a coragc 

rosto, coisas se 

I 'ornais, a 

•/.ida e inspirai] 

a agadanliou, 

Hoeial. Antes d> 

foi dosctboito ( 

coiin>a(riolas >l> 

l.a Folia, pci 

"pie se publica 

Milão, cm sou 1 

bro ilo a 

aonta essa mãe! 

« . . . desde o 

rcotor, o gerou 

te da Tribuna 

ljos.,:a da malva 

(ucueia. Um j 

onga e pertin 

U M A v i : i : i ) 

« . ' ONT I í .V O 11 

o A T I Í O Z M I : : 

pagar o sllenci) 

TA UM l-KIM 

J>1*1 I N i Jlf '<. Ã« 

eob a f.inna > iv 

1'ois, si unr 

'Tribuna um po 

f«ioo de inff.-rã 

t-\'lltllli IfifJ lie > 

desit.H.-.caial-a e 

aviso 03 seus | 

brasil.iii).-) que 

«lios o os g«jvcr 

nu agsigimlado 

•Cf-ultados cflici 

A» cumpanli 

rtprosontaiu u; 

collcctividatlc», 

nomk-fls. Os c 

rompem, ciifia-

l i ô u a l i d a d t s , d 

lias aniquilam 

Ag«»ni, |K)icni 

;ão jicrigosa «1< 

Abi esüt a rs 

fio dc S. Paulo 

inutilmente o t. 

®tssa obra, a q 

binada e coinp 

J« «alteadorcs d 

•«. que aviltan 

I*ta carailora d 

U» Jornae» anier)' 
• eord o process 
índio» Cherokeea 
.^«los por despei 
2»«okéea «loa » 

Indiano l>a m> 
é •<!«•) ara^f , 


